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introdução

O relatório anual de execução dos Regimes de Incentivo do Estado à Comunicação Social relativo ao 
ano de 2020, à semelhança dos anos anteriores, foi elaborado tendo em vista dar cumprimento ao 
disposto no artigo 36º do Decreto-Lei nº23/2015, de 6 de fevereiro de 2015, o qual determina que 
o mesmo seja elaborado e enviado à Assembleia da República, depois de aprovado pelo membro do 
Governo responsável pela área da comunicação social.

No que diz respeito ao conteúdo e estrutura, este documento obedece ao estipulado nas alíneas a) 
a e) do citado artigo.

O intuito deste relatório é a prestação de contas à tutela, aos membros da Comissão de 
Acompanhamento dos Regimes de Incentivos do Estado à Comunicação Social e ao público em 
geral, relativa ao ano de 2020, devendo como tal, constituir-se como um instrumento de apoio às 
entidades a quem compete instruir, executar e validar os procedimentos subjacentes à aplicação 
destes regimes de incentivos.

O relatório anual de execução relativo ao ano de 2020 está estruturado em 4 capítulos. 

No primeiro destes procede-se a uma apresentação geral dos Regimes de Incentivos com uma 
retrospetiva ao passado recente de ambos os regimes.

Nos capítulos 2 a 3 é feita de forma detalhada a análise da execução física e financeira dos Regimes. 

Por último, as principais conclusões do que foi o desempenho dos regimes no ano de 2020, estão 
reportadas no capítulo 4.

1. Apresentação Geral Dos Regimes De incentivos

no âmbito do Regime de incentivos à Leitura de Publicações Periódicas verificámos nos relatórios 
anteriores que a emissão de cartões de acesso passou de 11 cartões em 2015, para 13 em 2016, 15 
em 2017, 13 no final de 2017, 15 em 2018 e em 2019.

No ano de 2020 como se pode verificar no quadro nº1 apresentado em seguida, são 16 as entidades 
com cartão de acesso, das quais 15 beneficiam de uma comparticipação de 50% (40%+10%) para 
expedições em território nacional, sendo os 10% atribuídos devido à majoração para os territórios 
de baixa densidade, e 1 beneficia de uma comparticipação de 60%1 para o território nacional, por ter 
um projeto aprovado no âmbito do incentivo ao desenvolvimento digital. A referida comparticipação 
é atribuída por um período igual ao período de execução do projeto aprovado naquela tipologia de 
incentivo2.

1 Majoração para o desenvolvimento digital, atribuída nos termos do artigo 4º - A do Decreto-Lei nº98/2007, de 2 de abril, alterado pelo Decreto-Lei nº 22/2015, de 6 de fevereiro.
2 Conforme estipulado no nº4 do artigo 4º da portaria 100/2015, de 2 de abril
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Nº Inicio Fim Território 
Nacional Estrangeiro

Alentejo Central 
Fábrica da Igreja Paroquial de 

Nossa Senhora da Vila de 
Montemor-o-Novo

O Montemorense HA004/20 01-02-2020 31-01-2022 50 40

Alto Alentejo Fábrica da Igreja Paroquial da 
Freguesia de Ponte de Sôr Ecos do Sor HA003/20 01-02-2020 31-01-2022 50 40

Alentejo Central Casa da Cultura de Estremoz Brados do Alentejo HA005/20 01-04-2020 31-03-2022 50 40

Baixo Alentejo SEB - Sociedade Editorial Bética, 
Lda. A Planície HA001/21 01-01-2021 31-12-2022 50 40

Baixo Alentejo Jota CBS -Comunicação e 
Imagem, Lda Jornal Sudoeste HA009/20 01-12-2020 30-11-2022 50 40

Baixo Alentejo Jota CBS -Comunicação e 
Imagem, Lda Correio Alentejo HA010/20 01-12-2020 30-11-2022 50 40

Alentejo Central Sociedade Instrutiva Regional 
Eborense S.A

A Defesa HA006/20 01-04-2020 31-03-2022 50 40

Alentejo Litoral Fábrica da Igreja Paroquial de 
Alcácer do Sal Voz do Sado HA001/19 01-01-2019 31-12-2020 50 40

Alentejo Litoral Lucilia do Natal de Campos Fataca 
Saramago Ecos de Grândola HA002/19 23-01-2019 22-01-2021 50 40

Alentejo Central 
Publimor - Cooperativa de 

Publicidade e Informação de 
Montemor, CRL

Folha de Montemor HA003/19 24-05-2019 23-05-2021 50 40

Alentejo Central 
Fábrica da Igreja Paroquial da 

Freguesia de Reguengos de 
Monsaraz

Palavra GA001/19 15-03-2019 14-03-2021 60 40

Alentejo Central Piçarra - Distribuição de Jornais Diário do Sul HA004/19 04-11-2019 03-11-2021 50 40

Alto Alentejo
C.T.C.S - Comunicação de Texto 

para Comunicação Social e Afins, 
Lda.

Linhas de Elvas HA007/20 01-06-2020 31-05-2022 50 40

Alto Alentejo Retrato Falado - Imprensa 
Comunicação e Eventos, Lda. Alto Alentejo HA002/20 01-01-2020 31-12-2021 50 40

Alentejo Central Evidente Legenda, Lda. a Sul HA008/20 01-06-2020 31-05-2022 50 40

Alentejo Litoral Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santa Maria O Leme HA001/20 01-01-2020 31-12-2021 50 40

% de Comparticipação dos custos 
de expedição postal

NUT Entidade Proprietária/Editora Título
Cartão de Acesso

Quadro Nº1 - Regime Incentivo à Leitura de Publicações Periódicas - Região Alentejo                   31-12-2020         

De acordo com a informação trimestral que nos é fornecida pela ERC – Entidade Reguladora para a 
Comunicação Social3 e que a última de 2020 é reportada a novembro, são 294 as publicações em pa-
pel registadas naquela entidade cujo âmbito geográfico respeita à área de atuação desta Comissão 
de Coordenação.

No entanto 10 daquelas publicações não reúnem condições para usufruir de cartão de acesso, por 
razões que vão desde o facto de serem doutrinárias, gratuitas ou terem periodicidade superior à 
permitida.

Concluímos então que apenas 19 publicações reúnem condições para usufruir de cartão de acesso e 
que 16 como referido anteriormente usufruem desse cartão, representando cerca de 84%. 

no âmbito do Regime de incentivos do Estado à comunicação Social, em 2020, a atividade presen-
cial do GICS junto dos Órgãos de Comunicação Social (OCS) locais/regionais foi reduzida.
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A razão desta redução, como é sabido deve-se à pandemia causada pelo novo coronavírus COVID 19, 
que limitou as visitas dos técnicos aos OCS, tanto no que respeita, à verificação física dos projetos 
em execução, como à clarificação presencial de esclarecimentos a respeito das candidaturas a apre-
sentar no inicio de março de 2020.  

Ainda assim, quer pela atividade desenvolvida em anos anteriores a este ano 2020, que foi tão atípi-
co, quer pelo contacto através do telefone e email, o GICS está convencido que os OCS do Alentejo 
não ficaram prejudicados, no que diz respeito à possibilidade de poderem apresentar candidaturas 
ao concurso de 2020 e o numero de candidaturas admitidas, como veremos a seguir mostra isso.

Lembramos que em 2015 tinham sido aprovadas 11 candidaturas, com um montante de incentivo 
de € 83 408,57, em 2017 referente ao ano 2016 foram aprovadas 27 candidaturas com um montan-
te de incentivo de € 250 785,53, em 2019 referente ao ano 2018 foram aprovadas 50 candidaturas, 
com um montante de incentivo de € 419 000,00, em 2020 referente ao ano de 2019 foram aprova-
das 35 candidaturas, com um montante de incentivo de € 303 954,435 e em 2020 foram admitidas 
38 candidaturas6.

Através do gráfico nº1 a seguir apresentado, podemos verificar a evolução 2015-2019 em termos 
do montante de incentivo aprovado e chamar a atenção para o facto de apesar das 35 candidaturas 
referentes ao ano de 2019 terem sido aprovadas em 26 de fevereiro de 2020 e no dia 1 de março ter 
aberto o período para apresentação de candidaturas desse ano foram admitidas 38 candidaturas.

Esta constatação mostra a boa recetividade que este regime de incentivos tem tido por parte dos 
OCS da área de atuação desta Comissão de Coordenação.

3 Através de uma parceria entre a ERC e esta Comissão de Coordenação, datada de outubro de 2017.
4 Em 2019 eram 30 as publicações em papel registadas na ERC, mas o jornal Noticias de Castelo de Vide deixou de ser publicado em papel e passou a online, daí a diferença verificada em 2020 por

comparação com 2019.
5 O montante atribuído à CCDR Alentejo no Despacho nº1074/2020 de 24 de janeiro foi de € 302 954,43 e o montante proposto foi € 303 954,43. Houve uma redução de € 1 000,00 no incentivo ao

Desenvolvimento de Parcerias Estratégicas, pelo que a última candidatura com o valor de € 627,30 e € 372,70 da penúltima são aprovados sob condição de reafectação orçamental, nos termos do 
nº 4 do referido despacho.

6 Não houve ainda decisão relativamente às 35 candidaturas, porque não foi publicado o Despacho que afeta as verbas às Comissões de Coordenação.

Gráfico Nº1 - Montante de Incentivo Aprovado por Anos
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2. Execução do Regime de incentivo à Leitura de Publicações Periódicas
Através do quadro nº2 verificamos que o valor pago em 2020 referente a faturas do ano 2019, foi de € 
25 007,43, dos quais € 8 280,41 respeitam à faturação de novembro e dezembro do operador postal CTT 
– Correios de Portugal, SA e € 16 727,02 do operador postal VASP PREMIUM – Entrega Personalizada de 
Publicações, Lda.

Ainda em relação ao quadro 2, podemos verificar que a despesa de 2020 apresentada e paga aos operadores 
postais foi de € 87 159,21, correspondendo € 15 998,84 aos CTT (faturas de janeiro a março de 2020) e € 71 
160,37 à VASP (faturas de janeiro a agosto de 2020).

No entanto a ultima fatura da VASP enviada em final de dezembro ao GEPAC – Gabinete de Estratégia, 
Planeamento e Avaliação Cultural é do mês de outubro de 2020, significando que as faturas daquele 
operador postal de setembro e outubro ainda recebidas pela entidade pagadora naquele mesmo ano já 
não forma pagas em 2020.

Relativamente aos CTT as ultimas faturas enviadas em 2020 ao GEPAC foram as dos meses de julho e agosto, 
significando que não foram pagas as faturas dos meses de abril, maio, junho, julho e agosto de 2020.

Despesa 
Apresentada e 

Paga

Total Despesa 
Paga em 2020

Alentejo Central Casa da Cultura de Estremoz Brados do Alentejo 947,98 1.122,56 2.070,54

Alto Alentejo
Retrato Falado - Imprensa 
Comunicação e Eventos, Lda. Alto Alentejo 29,34 322,94 352,28

Baixo Alentejo
SEB - Sociedade Editorial 
Bética, Lda. A Planície 638,16 1.039,11 1.677,27

Baixo Alentejo
JOTA CBS – Comunicação e 
Imagem Correio do Alentejo 161,28 195,06 356,34

Baixo Alentejo
JOTA CBS – Comunicação e 
Imagem Jornal Sudoeste 87,51 175,02 262,53

Alentejo Litoral
Fábrica da Igreja Paroquial de 
Alcácer do Sal Voz do Sado 97,43 143,03 240,46

Alentejo Litoral
Lucilia do Natal de Campos 
Fataca Saramago Ecos de Grândola 65,17 91,29 156,46

Alentejo Central 

Publimor - Cooperativa de 
Publicidade e Informação de 
Montemor, CRL Folha de Montemor 0,00 353,13 353,13

Alentejo Central 

Fábrica da Igreja Paroquial da 
Freguesia de Reguengos de 
Monsaraz Palavra 352,82 541,14 893,96

Alentejo Central 
Piçarra - Distribuição de 
Jornais Diário do Sul 19.039,39 75.486,39 94.525,78

Alto Alentejo

C.T.C.S - Comunicação de 
Texto para Comunicação 
Social e Afins, Lda. Linhas de Elvas 1.358,76 2.062,02 3.420,78

Alentejo Litoral
Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santa Maria O Leme 550,52 675,00 1.225,52

Alentejo Central 

Fábrica da Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora da Vila de 
Montemor-o-Novo O Montemorense 472,22 684,95 1.157,17

Alto Alentejo
Fábrica da Igreja Paroquial da 
Freguesia de Ponte de Sôr Ecos do Sor 879,20 450,42 1.329,62

Alentejo Central 
Sociedade Instrutiva Regional 
Eborense A Defesa 327,65 3.817,15 4.144,80

25.007,43 87.159,21 112.166,64

Quadro Nº 2 - Regime de Incentivo à Leitura de Publicações Periódicas - Região Alentejo

TOTAL

NUT Entidade Proprietária/Editora Título Despesa 2019 
paga em 2020

Ano 2020
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3. Execução do Regime de incentivos do Estado à comunicação Social

3.1. Projetos Do Ano 2016, Aprovados Em 2017

Relativamente aos vinte e sete projetos aprovados em 2017 ficaram concluídos catorze até final de 2018 
e seis até final de 2019.

Em 2020, foram concluídos mais três projetos que enumeramos a seguir: 

Incentivo ao Desenvolvimento Digital da entidade Sociedade Instrutiva Regional Eborense 
proprietária do jornal a Defesa;

Incentivo à Literacia e Educação para a Comunicação Social entidade Sociedade Instrutiva 
Regional Eborense proprietária do jornal a Defesa;

Incentivo à Acessibilidade à Comunicação Social, da Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia 
Santiago de Alcácer do Sal, proprietária do jornal Voz do Sado.







Através do quadro nº 3 abaixo apresentado verificamos que até final de 2020 cerca de 77% do 
montante de incentivo aprovado foi executado, a que corresponde o valor de € 192 186,14.

Verificamos também no referido quadro que o montante de incentivo dos três projetos que 
concluíram em 2020, somente o do jornal Voz do Sado foi pago nesse ano, ficando os montantes de 
€ 12 435,50 e € 715,30 do jornal a Defesa para pagamento em 2021.

Por fim verificamos que, em relação a este Regime de Incentivos do ano 2016, cujos projetos foram 
aprovados em outubro de 2017, faltam concluir apenas dois projetos da entidade Antena Miróbriga 
– Cooperativa de Serviços, CRL, à Modernização Tecnológica e ao Desenvolvimento Digital, com 
execução já no ano de 2020, mas cujo pagamento será feito em 2021.

No relatório anterior tínhamos indicado como data previsível para a conclusão daqueles projetos o 
ano de 2020, mas o ano de pandemia por um lado e o facto de não terem recebido a comparticipação 
devida no final do ano por outro, limitou a sua capacidade financeira, pelo que se prevê a conclusão 
definitiva para o primeiro semestre de 2021.

O projeto da Sociedade Instrutiva Regional Eborense, ao Desenvolvimento Digital, concluído em 
agosto de 2020, foi considerado decisivo para o presente e para o futuro do jornal. 

Com a perda de assinantes no formato papel, devido à grande mudança de hábitos de consumo 
de conteúdos de Média para o formato digital, foi imperativa a melhoria da presença digital que o 
jornal tem há mais de uma década.

A aquisição de hardware e software atualizado foi fundamental para responder às exigências de 
conteúdos de qualidade para o formato digital, bem como a construção de um novo site, numa das 
melhores plataformas para o desenvolvimento de sites de informação (a plataforma Wordpress), 
que permitiu tornar os conteúdos mais apelativos e interativos, enquanto facilita a captação de 
assinantes digitais que terão acesso aos conteúdos exclusivos produzidos pelo jornal.



9

A Sociedade Instrutiva Regional Eborense, concluiu também em agosto de 2020 o projeto ao 
Incentivo à Literacia e Educação para Comunicação Social, tendo sido executado em 2018, 2019 e 
2020, em parceria com o Colégio Salesiano, Jardim de Infância – Cruz da Picada e ATL São Brás.

Através das referidas parcerias o jornal A Defesa deslocou-se com o seu jornalista a cada uma 
daquelas entidades para falar dos meios de comunicação social e mostrar o que é uma notícia e 
como se faz uma página, um jornal.

Explicou as vantagens e as diferenças entre as capacidades do papel e as potencialidades do 
digital, assim como a importância dos jornais para a vida em conjunto, para a liberdade e para o 
desenvolvimento de cada um e da sociedade.

Por outro lado, foram realizadas visitas às instalações do jornal, da redação e da tipografia e por fim 
foram editados dois suplementos com a edição normal do jornal A Defesa, elaborado pelos alunos, 
conforme exemplo apresentado.

A entidade acredita que todo o esforço de sensibilização que se fez com os mais novos e com as 
escolas em torno da problemática da comunicação social e da sua importância como elemento de 
liberdade, de democracia e de construção da comunidade é importante e dará frutos no futuro.

O facto de algumas das instituições parceiras se situarem em zonas da cidade mais desfavorecidas 
foi também importante e poderá contribuir para um outro nível de inserção dessas comunidades, na 
comunidade mais vasta da cidade e da região.

O ultimo projeto concluído em 2020 da Voz do Sado, no incentivo à Literacia e Educação para a 
comunicação Social foi executado em parceria com a AURPICAS – Associação Unitária de Reformados 
Pensionistas e Idosos do Concelho de Alcácer do Sal, através da inserção de uma página no jornal 
Voz do Sado escrita pelos utentes da associação.

A Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santiago de Alcácer do Sal considerou que a execução 
deste projeto foi muito importante, pois proporcionou um diálogo mais intenso entre as duas 
instituições, levando a uma maior e mais profunda relação, com o intuito de uma mais frutuosa 
entreajuda.

Por outro lado, estas publicações periódicas no jornal Voz do Sado permitiram que a sociedade 
pudesse conhecer mais e melhor aquela instituição, na vivência do seu dia a dia com os idosos do 
concelho e suas famílias.

Ainda em relação ao quadro nº3, no anterior relatório tínhamos falada da desistência do projeto do 
jornal A Ponte, em 2020 ocorreu a desistência de uma outra candidatura, do jornal A Defesa cujo 
montante de incentivo atribuído foi de € 1 816,20.

A Sociedade Instrutiva Regional Eborense (SIRE), proprietária do jornal A Defesa justificou a desistência 
com o desfasamento temporal entre a elaboração do projeto, a sua aprovação e posterior realização, 
que levou à impossibilidade de concretização da parceria com a Instituições de Solidariedade 

FECHAR

|clique aqui|

Parcerias 

do jornal “a defesa” 

com o Centro de Actividades 

de Tempos Livres 

de São Brás 

e com o Jardim de Infância 

do Bairro da Cruz da Picada 

O Jardim de Infância do Bairro da Cruz da Picada integra o   Agru-
pamento de Estabelecimento de Educação e Ensino  – Agrupa-
mento n.º 1 de Évora. Fica situado num dos bairros periféricos 

de Évora, e acolhe crianças em idade Pré-Escolar.

“De pequenino se torce o pepino” poderíamos dizer que este ditado 
popular resume as intenções do projecto de educação para a comu-
nicação social do jornal “a defesa”, que se candidatou aos Incentivos 

do Estado à comunicação social de âmbito regional e local (Decreto-Lei n.º 
23/2015, de 6 de fevereiro; Portaria n.º 179/2015, de 16 de junho) e que mereceu 
aprovação.
 Neste projecto, “a defesa” comprometeu-se em trabalhar com várias entidades 
da região de Évora com o objectivo de sensibilizar as crianças com as idades mais 
propícias à adesão a projectos de descoberta e de interacção deste tipo. Sabe-se 
que é entre os 8/9 anos e os 5/7 anos que se formam os adeptos do coleccionismo 
e se conquistam para sempre os fãs de clubes de futebol, respectivamente.
 A conquista dos mais jovens para a leitura dos jornais e através deles para a 
valorização e o conhecimento da sua região e dos valores cristãos defendidos 
pelo jornal foi um dos pilares fundamentais do projecto.
 O Jardim de Infância do Bairro da Cruz da Picada, em Évora, e o Centro 
de Actividade de Tempos Livres da Paróquia de São Brás, também em Évora, 
responderam positivamente desde a primeira hora, e foram dois dos parceiros 
deste projecto, que contemplou duas fases.
 A primeira fase contou com três sessões do jornalista de “a defesa”, Pedro 
Miguel Conceição, em ambiente de aula.
 No Jardim de Infância Cruz da Picada, juntaram-se as duas salas de Jardim, 
com crianças entre os 3 e os 6 anos de idade, no final do ano lectivo 2017/2018.
  No ATL da Paróquia de São Brás, participaram todas as crianças, a partir 
dos 6 anos de idade, inscritas para as actividades de tempos livres no Verão de 
2018.
 As três sessões em sala de aula trabalharam os seguintes temas: 1.ª Sessão - O 
que é um jornal?; 2.ª Sessão - Para que serve um jornal?; 3.ª Sessão - Como se lê 
um jornal?
 Nesta primeira fase incluiu-se ainda uma visita de ambas as Instituições às 
instalações da Gráfica Eborense, para que os crianças pudessem conhecer in 
loco como se produz o jornal.
 A segunda fase materializa-se na publicação deste Suplemento. 
 Este Suplemento dá conta das actividades desenvolvidas pelas crianças par-
ticipantes nas quais praticaram os conteúdos abordados quer nas sessões em 
sala quer na visita à gráfica.
 Em suma, das sessões em aula, destaca-se o desafio colocado às crianças  para 
fazerem de raiz um jornal de parede, com as notícias do dia-a-dia das Instituições 
que frequentam. Da sessão prática, o destaque vai para visita à Gráfica Eborense, 
onde as crianças puderam ver todo o processo de impressão de um jornal.
 Esperamos que seja do agrado de todos.

A Direcção de “a defesa”

SUPLEMENTO DO NÚMERO 4967 DE “A DEFESA” DE 12 DE AGOSTO DE 2020   -   NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

Projecto Incentivo à Literacia 
e Educação para a Comunicação Social:

LITERACIA E EDUCAÇÃO PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL......................A DEFESA.....................JARDIM DE INFÂNCIA DO BAIRRO DA CRUZ DA PICADA.....................CENTRO DE ACTIVIDADES DE TEMPOS LIVRES DE SÃO BRÁS.....................LITERACIA E EDUCAÇÃO PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL

Jardim de Infância 

do Bairro 

da Cruz da Picada

Literacia 

e Educação para

a Comunicação Social

O ATL de São Brás integra o Centro Social Paroquial de São Brás, 
em Évora, e funciona durante todo o ano, sem interrupção nas 
férias.

 Trata-se de um Centro de Actividades de Tempos Livres, com capaci-
dade para 50 crianças, do 1º ao 6º anos de escolaridade.

Centro de Actividades

de Tempos Livres

de São Brás

FO
TO

: D
R

FO
TO

: D
R

| PÁGINA 2 |

Suplemento - Literacia e Educação para os Media - a defesa - Jardim de Infância do Bairro da Cruz da Picada - Centro de Actividades de Tempos Livres de São Brás
Pág. 2

Assine “a defesa”
Junto envio cheque ou vale postal para pagar a assinatura do jornal 
“a defesa” pelo período de 1 ano

Nome: _______________________________________ NIF: ______________
Morada:______________________________________________________
Código Postal: __________-_______  Localidade:________________________
Telefone: _______________ e-mail: ________________________________

Escolha a modalidade que pretende e marque com um X
Assinante (Digital) - 12 euros _______
Assinante (Papel) - 25 euros _______  
Assinante Benfeitor (Digital e Papel) - 30 euros _______  
Assinante Benemérito (Digital e Papel) - 50 euros _______

Enviar para: Jornal “a defesa” - Rua da Misericórdia, 9 
- Apartado 28 - 7002-501 Évora - Telefone: 266750554 - 

E-mail: publicidade@adefesa.org

SESSÕES TEÓRICAS
O QUE É UM JORNAL?

PARA QUE SERVE UM JORNAL?
 COMO SE LÊ UM JORNAL?

FO
TO

S:
 D

R

LITERACIA E EDUCAÇÃO PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL......................A DEFESA.....................JARDIM DE INFÂNCIA DO BAIRRO DA CRUZ DA PICADA.....................CENTRO DE ACTIVIDADES DE TEMPOS LIVRES DE SÃO BRÁS.....................LITERACIA E EDUCAÇÃO PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL

SESSÃO PRÁTICA
COMO SE FAZ UM JORNAL?

VISITA À TIPOGRAFIA
GRÁFICA EBORENSE

Sessões em aula no Jardim de Infância do Bairro da Cruz da Picada

Jardim de Infância do Bairro da Cruz da Picada visita a Gráfica Eborense
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Social, quer pela mudança de funcionamento de algumas valências naquelas Instituições, quer pela 
reestruturação ao nível da Administração da SIRE, que ocorreu entre meados de 2018 e 2019.

A desistência daquelas duas candidaturas reduz o montante de incentivo que foi aprovado em 
outubro de 2017 de € 250 785,53 para € 218 969,32, levando a que a percentagem de incentivo 
executada seja de cerca de 88% e não 77% como acima tínhamos referido.

Total Ano da 
Conclusão

Incentivo Pago Incentivo 
Executado Incentivo Pago Incentivo 

Executado

Associação Humanitária 
Bombeiros Voluntários Sines Rádio Sines

Incentivo à 
Modernização 
Tecnológica

2016/2017 48.507,63 29.104,58 29.104,58 0,00 0,00 29.104,58 2017

Associação Humanitária 
Bombeiros Voluntários 
Vidigueira

Rádio Vidigueira
Incentivo à 
Modernização 
Tecnológica

2016/2017 10.009,32 6.005,59 6.005,59 0,00 0,00 6.005,59 2018

Antena Miróbriga - Cooperativa 
de Serviços, CRL

Rádio Antena 
Miróbriga

Incentivo à 
Modernização 
Tecnológica

2016/2017 23.669,14 14.201,48 0,00 8.026,95 0,00 8.026,95

SER - Sociedade Elvense de 
Radiodifusão, Lda. Rádio Elvas

Incentivo à 
Modernização 
Tecnológica

2016/2017 3.835,00 2.301,00 2.301,00 0,00 0,00 2.301,00 2017

Cortiçol - Cooperativa de 
Informação e Cultura, CRL

Rádio Castrense - 
Sociedade 
Unipessoal, Lda.

Incentivo à 
Modernização 
Tecnológica

2016/2017 7.044,11 4.226,47 4.226,47 0,00 0,00 4.226,47 2018

97.5 FM Rádio Portel, Lda. Rádio Portel
Incentivo à 
Modernização 
Tecnológica

2016/2017 8.366,00 5.019,60 5.019,60 0,00 0,00 5.019,60 2018

Antena Miróbriga - Cooperativa 
de Serviços, CRL

Rádio Antena 
Miróbriga

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2016/2017 24.046,19 16.832,33 0,00 1.827,00 0,00 1.827,00

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2016/2017 28.527,81 19.969,47 19.599,23 0,00 0,00 19.599,23 2018

Sociedade Instrutiva Regional 
Eborense, S.A A Defesa

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2016/2017 22.012,00 15.408,40 0,00 12.435,50 0,00 12.435,50 2020

C.T.C.S. - Composição de 
Texto para Comunicação Social 
e Afins, Lda.

Linhas de Elvas
Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2016/2017 12.390,98 8.673,69 8.673,19 0,00 0,00 8.673,19 2019

SER – Sociedade Elvense de 
Radiodifusão, Lda. Rádio Elvas

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2016/2017 3.100,00 2.170,00 2.170,00 0,00 0,00 2.170,00 2017

Palavras Sortidas Unipessoal 
Lda. A Ponte

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2016/2017 52.963,50 30.000,00 0,00 D 2019

Rádio Campanário – Voz de 
Vila Viçosa

Rádio 
Campanário

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2016/2017 23.267,73 16.287,41 16.075,37 0,00 0,00 16.075,37 2019

C.T.C.S. - Composição de 
Texto para Comunicação Social 
e Afins, Lda.

Linhas de Elvas

Incentivo à Literacia 
e educação para a 
Comunicação 
Social

2016/2017 4.053,29 2.431,97 2.431,97 0,00 0,00 2.431,97 2018

Piçarra – Distribuição de 
jornais, Lda. Diário do Sul

Incentivo à Literacia 
e educação para a 
Comunicação 
Social

2016/2017 4.938,94 2.963,36 2.963,36 0,00 0,00 2.963,36 2018

Sociedade Instrutiva Regional 
Eborense, S.A A Defesa

Incentivo à Literacia 
e educação para a 
Comunicação 
Social

2016/2017 2.730,00 1.638,00 0,00 715,30 0,00 715,30 2020

RD Rádio Despertar - Voz de 
Estremoz, CRL

Rádio Voz de 
Estremoz

Incentivo à Literacia 
e educação para a 
Comunicação 
Social

2016/2017 12.893,21 3.000,00 3.000,00 0,00 0,00 3.000,00 2018

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Incentivo à Literacia 
e educação para a 
Comunicação 
Social

2016/2017 6.937,35 3.000,00 3.000,00 0,00 0,00 3.000,00 2018

Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santiago de Alcácer do Sal

Jornal Voz do 
Sado

Incentivo à Literacia 
e educação para a 
Comunicação 
Social

2016/2017 5.942,00 3.000,00 3.000,00 0,00 0,00 3.000,00 2018

Centro Cultural de Borba 
(Mediaborba - Sociedade de 
Comunicação Social, 
Unipessoal, Lda.)

Rádio Borba

Incentivo à Literacia 
e educação para a 
Comunicação 
Social

2016/2017 2.987,00 1.792,20 1.792,20 0,00 0,00 1.792,20 2019

Incentivo 
Aprovado

Invest. Elegível 
(s/IVA)

2018+2019

Quadro 3 - RIECS /2016 - Situação dos Projetos Aprovados   

Entidade requerente
Operador de 

Radiodifusão/Propriet
.Publicação Periódica

Tipo de Incentivo Ano Aprovação

2020
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Total Ano da 
Conclusão

Incentivo Pago Incentivo 
Executado Incentivo Pago Incentivo 

Executado

Sociedade Instrutiva Regional 
Eborense, S.A A Defesa

Incentivo 
Acessibilidade à 
Comunicação 
Social

2016/2017 2.018,00 1.816,20 0,00 0,00 D 2020

C.T.C.S. - Composição de 
Texto para Comunicação Social 
e Afins, Lda.

Linhas de Elvas

Incentivo 
Acessibilidade à 
Comunicação 
Social

2016/2017 12.309,79 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 10.000,00 2018

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Incentivo 
Acessibilidade à 
Comunicação 
Social

2016/2017 12.592,56 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 10.000,00 2018

Centro Cultural de Borba 
(Mediaborba - Sociedade de 
Comunicação Social, 
Unipessoal, Lda.)

Rádio Borba

Incentivo 
Acessibilidade à 
Comunicação 
Social

2016/2017 10.070,00 9.063,00 8.544,47 0,00 0,00 8.544,47 2019

RD Rádio Despertar - Voz de 
Estremoz, CRL

Rádio Voz de 
Estremoz

Incentivo 
Acessibilidade à 
Comunicação 
Social

2016/2017 12.600,32 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 10.000,00 2018

Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santiago de Alcácer do Sal

Jornal Voz do 
Sado

Incentivo 
Acessibilidade à 
Comunicação 
Social

2016/2017 11.858,00 10.000,00 8.571,71 1.428,30 1.428,30 10.000,01 2020

Centro Cultural de Borba 
(Mediaborba - Sociedade de 
Comunicação Social, 
Unipessoal, Lda.)

Rádio Borba

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

2016/2017 9.554,00 9.554,00 8.977,86 0,00 0,00 8.977,86 2019

Rádio Campanário – Voz de 
Vila Viçosa

Rádio 
Campanário

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

2016/2017 2.326,77 2.326,77 2.296,49 0,00 0,00 2.296,49 2019

Total Região Alentejo 381.550,64 250.785,53 167.753,09 26.453,05 1.428,30 192.186,14

concluido

Quadro 3 - RIECS /2016 - Situação dos Projetos Aprovados (Final)

Entidade requerente
Operador de 

Radiodifusão/Propriet
.Publicação Periódica

Tipo de Incentivo Ano Aprovação Invest. Elegível 
(s/IVA)

Incentivo 
Aprovado

2018+2019 2020

O promotor desistiu da candidatura em 
abril 2019

O promotor desistiu da candidatura em 
setembro de 2020

3.2. Projetos do ano 2018, aprovados em 2019

Relativamente ao cinquenta projetos aprovados em 2019, ficaram concluídos treze até final de 2019 e 22 
projetos até final de 2020, ou seja, foram concluídos nestes dois anos, 35 projetos.

Através do quadro nº 4 abaixo apresentado verificamos que no ano de 2020 cerca de 73% do montante de 
incentivo aprovado7 foi executado, a que corresponde o valor de € 294 684,15.

Verificamos também no referido quadro que o montante de incentivo executado em 2020 foi de € 117 
790,13, mas que o valor pago foi de € 91 946,15, ou seja, o montante de € 25 843,98 será pago em 2021.

Passamos em seguida a descrever os projetos concluídos, assinalados no quadro a cor azul claro. 

7 O montante de incentivo aprovado foi € 419 000,00, mas conforme já tínhamos informado no relatório do ano anterior, em 2019 houve desistência de uma candidatura do jornal O Leme aprovada
no incentivo ao Desenvolvimento Digital, no valor de € 13 876,17, pelo que o valor que deve ser considerado para os cálculos da percentagem de execução deve ser € 405 123,83=€ 419 000,00-€13 
876,17
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Modernização Tecnológica

Recordamos que em 2019 concluíram dois projetos nesta tipologia de incentivo, em 2020 concluíram 
cinco projetos, da Rádio Portalegre, Rádio Singa (Ferreira do Alentejo), Rádio Voz da Planície (Beja), 
Rádio Planície (Moura) e Rádio Vidigueira, ou seja, faltam concluir nesta tipologia de incentivo os 
projetos da Rádio Campanário, Rádio Pax e Rádio Antena Sul – Rádio Jornal e Antena Sul Almodôvar.

A execução do projeto da Rádio Portalegre permitiu fazer intervenção em duas áreas fundamentais:

• a modernização de equipamentos de estúdio essenciais para a emissão - mesas de mistura, 
equipamentos de áudio, parque informático e software de automação;

• a modernização da estrutura suporte do sistema radiante.

Através destas intervenções, a Rádio ficou dotada de meios profissionais com tecnologia digital que 
permitem a operação da emissão de forma qualificada e tecnicamente otimizada, assegurando o 
reforço da proximidade à comunidade e à discussão dos temas localmente relevantes. A fotografia a 
seguir apresentada é um exemplo do equipamento adquirido no âmbito do projeto.

Os projetos da Rádio Singa e Rádio Planície con-
cluídos em 2020 serviram ambos para moderniza-
ção do equipamento de estúdio, modernização do 
centro emissor e modernização dos equipamen-
tos de reportagem.

Assim, no âmbito do primeiro foi adquirida uma 
mesa de mistura digital, um hibrido telefónico, um 
emissor de nova geração e um sistema de prote-
ção em caso de descargas elétricas que permite 
o rearme do mesmo em caso de falha de alimen-
tação, bem como o equipamento de transmissão 
de feixe, um audiocodificador, um sistema de mi-
crofone sem fios e um gravador de reportagem 
digital.

No âmbito do segundo foi adquirido software de 
automação, processador áudio Digital, mesa de 
mistura digital, auscultadores, microfone de estú-
dio, 4 computadores para os postos de emissão, 
produção e apoio à produção e informação e siste-
ma de backup de segurança de conteúdos, um au-
diocodificador, ups para proteção dos equipamen-
tos do centro emissor contra descargas elétricas e 
picos de tensão, e os trabalhos de modernização 
da torre, com pintura da Torre, substituição de es-
piamentos, parafusos e ferragens de suporte de 
antenas, instalação de um sistema de sinalização 
solar e limpeza, desmatação, da área envolvente 
dos maciços. As imagens a seguir apresentadas 
são alguns exemplos dos equipamentos adquiri-
dos.
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Audiocodificador Torre de emissão - Manutenção troca de ferragem Gravador reportagem

Computador Mesa de Mistura

O penúltimo projeto que indicámos como concluído em 2020 nesta tipologia de incentivo foi da 
Rádio Voz da Planície, e constou de obras de remodelação/beneficiação do Estúdio 2, através da 
sua pavimentação, e iluminação LED e aquisição do respetivo mobiliário, bem como à aquisição de 
equipamentos tecnológicos, como seja, mesa de som para exterior, monitores de estúdio, micro-
fones de estúdio, microfones de exterior, hibrido telefónico, monitores, codificadores de áudio e 
processadores de microfone, com o objetivo central de fazer a reconversão física e tecnológica do 
Estúdio 2 da Rádio Voz da Planície.

Remodelação Estúdio - Mesa Mistura
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O projeto da Rádio Vidigueira foi o último que in-
dicámos como concluído em 2020, e com a sua 
execução foram adquiridos equipamentos que 
visam complementar a modernização dos equi-
pamentos de estúdio, inserindo-se na 2ª fase de 
uma candidatura que a entidade executou no âm-
bito do RIECS/2016.

Foram renovados os gravadores de reportagem e 
do sistema de microfones sem fios, coluna de mo-
nitorização, tabletes, computador portátil e ma-
quina fotográfica, conforme figura ao lado. Monitor HP

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Vidigueira, proprietária da Rádio Vidiguei-
ra, considera relevante o reflexo deste projeto nos efeitos do impacto da emissão online, a qual veio 
permitir uma maior abrangência com toda a comunidade, em especial a emigrante, com particular 
relevo que esta interação se assume como a mais próxima que muitos emigrantes têm da sua terra, 
ao longo de um ou mais anos.

Considera também estar agora mais preparada para continuar a promover o debate junto da opinião 
publica sobre as capacidades da região com vista à promoção do crescimento económico, do desen-
volvimento social, do património cultural e natural edificado e do cante alentejano.

Desenvolvimento Digital

No ano de 2020 foram sete os projetos concluídos nesta tipologia de incentivo, dos seguintes Órgãos 
de Comunicação Social (OCS): Sul Informação, Rádio Vidigueira, TDS – Televisão do Sul – Alentejo e 
Algarve, Diário do Sul, Rádio Telefonia do Alentejo, Jornal Linhas de Elvas e Rádio Castrense.

Recordamos que em 2019 tinham sido concluídos quatro projetos, o que significa que ao longo 
destes dois anos foram executados 11 projetos, faltando concluir os projetos, dos seguintes jornais: 
Alto Alentejo, Palavra e Mercúrio.

O projeto do Jornal Sul informação, cuja sede é em Faro, mas que teve um projeto aprovado nesta 
Comissão de Coordenação, porque o executou no Baixo Alentejo em particular no distrito de Beja.

Este projeto teve uma componente 100% digital e dotou a região do Baixo Alentejo de um portal de 
notícias e reportagens atualizado ao minuto e produzido por uma equipa de jornalistas com vasta 
experiência.

Os concelhos com maior proximidade geográfica com o Algarve, como Odemira, Almodôvar, Castro 
Verde, Ourique e Mértola, têm laços históricos e culturais muito fortes com a região algarvia, e o 
alentejo.sulinformacao.pt, além de servir como meio de informação, servirá também como meio de 
divulgação dos saberes e da cultura alentejana.

A criação deste portal pretende ampliar o número de leitores do jornal e vincar a aposta do Sul 
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Informação em alargar a sua cobertura geográfica ao Baixo Alentejo. O alentejo.sulinformacao.pt terá 
notícias sobre Desporto, Política, Economia, Cultura, Ambiente, Sociedade, Ciência ou Gastronomia.

O site foi colocado no ar em dezembro de 2019, a que se seguiram as campanhas de marketing 
digital e físico (outdoors e rol-ups), e o trabalho de produção de conteúdos para o portal.

A confirmação da concretização do projeto pode ser consultada em Alentejo.Sul informação.

O projeto do Diário do Sul também concluído no final de 2020 permitiu novas funcionalidades 
na utilização das plataformas multimédia por parte dos leitores e assinantes, quer da versão em 
papel quer em versão digital, ou seja, permitiu uma apresentação de factos e números utilizando 
infografismo nas noticias produzidas, causando impacto nos leitores habituais pela modernização e 
uso de ferramentas novas na apresentação do jornal. Vejam-se os exemplos a seguir apresentados.

O Jornal Linhas de Elvas também concluiu em 2020 um projeto nesta tipologia de incentivo. 

A sua execução permitiu produzir e divulgar novos conteúdos no site, através de um novo método, a 
informação em vídeo, materializada numa rubrica chamada “semana à sexta”, que alia, à partilha de 
conteúdos produzidos para as versões impressas e digital, entrevistas a personalidades da região e a 
momentos musicais protagonizados por artistas locais, disponíveis através do seguinte link: https://
linhasdeelvas.pt/multimedia/

No âmbito do projeto foi também necessário adquirir um computador e uma câmara de filmar com 
os respetivos acessórios.

O projeto da Rádio Telefonia do Alentejo executado nesta tipologia de incentivo converteu em 
formatos mais adequados aos meios digitais parte dos conteúdos utilizados na emissão radiofónica.

Em simultâneo, através das novas ferramentas – uso do Drone e RA (Realidade Aumentada) 
elaboraram-se conteúdos exclusivos e complementares aos anteriormente referenciados que foram 
disponibilizados online. 

Esta abordagem permitirá no futuro a utilização de plataformas multimédia por parte dos atuais 
ouvintes, dando a possibilidade à entidade promotora de possuir um novo formato jornalístico 
específico para os meios digitais.

Este projeto foi muito importante para a Rádio, pois permitiu uma otimização e alargamento dos seus 
ouvintes (com influência direta na maior rentabilidade dos conteúdos produzidos e possibilidade da 
captação de mais publicidade). 

Concluindo podemos dizer que através do projeto deu-se grande destaque ao site da Rádio telefonia 
do Alentejo, dinamização da página facebook, página twiter e instagram.

Os links a seguir apresentamos confirmam a realização do projeto.

https://www.radiotelefoniadoalentejo.com.pt/novas-tecnologias-aplicadas-na-rta/ 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dotesfera.radiotelefonia

|O Abandono Escolar no Alentejo|

FECHAR

7Infografia
TERÇA-FEIRA ,  30 DE ABRIL  DE 2019diário do SUL

|Diagnóstico Juvenil do Concelho|

9Infografia
QUINTA-FEIRA ,  28 DE FEVEREIRO DE 2019diário do SUL



16

Por fim concluíram também em 2020 os projetos da Rádio Vidigueira e da Rádio castrense.

O objetivo central do primeiro foi a modernização da rádio com equipamentos de última geração, de 
qualidade e eficiência assegurada, que se traduzem num produto final - emissão online, com vista a 
promover uma maior proximidade com a comunidade em todo o mundo e, por consequência, uma 
maior identificação desta com a rádio, mediante uma melhor transmissão de programas. 

Assim, foi adquirido um servidor de conteúdos, uma máquina de programação de conteúdos, uma 
Ups , software para edição e organização de imagens, e foi desenvolvido o novo site da Rádio Vidi-
gueira, disponível em https://radiovidigueira.pt/.

O projeto da Rádio castrense reestruturou e criou uma nova página de internet, de modo a tornar 
mais próximo e de imediato os conteúdos informativos junto do tecido social da área de abrangência 
da Rádio. 

O objetivo foi atingido, inovar na área tecnológica e digital as emissões da Rádio.

O site da Rádio Castrense está disponível em www.radiocastrense.pt.

Acessibilidade à comunicação Social

No ano de 2020 foram três os projetos concluídos nesta tipologia de incentivo, dos jornais Sul 
Informação e Diário do Sul e da Rádio Planície.

Recordamos que em 2019 tinham sido concluídos também três projetos, o que significa que ao 
longo destes dois anos foram executados 6 projetos, faltando concluir apenas os projetos, das rádios 
Borba e Pax e do jornal Mercúrio.

O Sul informação, através deste projeto, implementou no portal alentejo.sulinformacao.pt, 
funcionalidades que facilitem o acesso aos conteúdos de pessoas com deficiência.

Estas funcionalidades foram desenvolvidas em simultâneo com a programação do novo portal, 
https://alentejo.sulinformacao.pt/, estão disponíveis no Menu Acessibilidade, ao qual se acede 
através do ícone colocado no canto inferior direito e prendem-se com mecanismos de legendagem em 
conteúdos multimédia, em aumento/diminuição do tamanho de letra utilizado e a implementação 
de código nas páginas para permitir uma navegação sem recurso ao rato e uma fácil transição entre 
notícias.

Foi também desenvolvida uma barra que permite a leitura em voz alta dos conteúdos disponibilizados 
no site (veja-se seta indicativa).

O Jornal Sul Informação garante que com a introdução destas funcionalidades o trabalho e a 
informação produzida podem chegar a mais pessoas, em particular aquelas que, por motivos de 
deficiência, por vezes, têm maior dificuldade em aceder.
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O segundo projeto concluído em 2020 foi do Jornal Diário do Sul, em parceria com a Rádio Telefo-
nia do Alentejo.

A referida parceria deu continuidade ao projeto executado em 2015, através da promoção da leitura 
das noticias gerais e produção de conteúdos de âmbito social em sintonia com as instituições sociais 
regionais para serem disponibilizados gratuitamente a pessoas com dificuldades na leitura dos con-
teúdos impressos.

A parceria entre estas duas entidades justificou-se não só pela maior complementaridade e abran-
gência de conteúdos que ambas produzem para cada um dos seus meios de comunicação social 
(Jornal diário impresso + Rádio + respetivas plataformas digitais), bem como, pelo recurso aos pro-
fissionais da parte da rádio que possuem conhecimentos e dicção mais adequada para a realização 
dos podcasts.

No âmbito da execução do projeto participaram a Universidade Sénior de Évora e a MetAlentejo – 
Associação para o Bem-estar Psicossocial na Comunidade.

Foram produzidos podcasts e publicações no jornal diário (veja-se exemplo em baixo) sobre várias 
temáticas do setor social, que marcaram o ano tanto pelos leitores/ouvintes como pela comunidade 
das instituições sociais que tiveram voz regular nos OCS.

Nas plataformas digitais de ambos os parceiros podem ser consultados os respetivos podcasts em 
https://www.radiotelefoniadoalentejo.com.pt/podcasts/.

O projeto da Rádio Planície foi o terceiro e último concluído em 2020 nesta tipologia de incentivo 
e foi executado em parceria com a Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental de Moura.

Com a sua execução pretendeu-se desmistificar o preconceito pela diferença, mostrando, que para 
além das limitações de cada um dos utentes, esses estímulos contribuem de uma forma positiva 
para proporcionar o reconhecimento das suas potencialidades.

Foi formado um grupo de trabalho, constituído por 6 utentes, 2 animadores socioculturais e um 

FECHAR

|Saúde Mental sem Tabus|

diário do SUL6 Regional
TERÇA-FEIRA ,  21 DE MAIO DE 2019

“Saúde Mental sem Tabus” na RTA
Marina Pardal

Oiça o podcast nas nossas plataformas digitais: www.diariodosul.com.pt :: www.radiotelefoniadoalentejo.com.pt

Cuidar de alguém com um problema de saúde mental
O papel do cuidador informal 

não é fácil, mas poderá assumir 
contornos ainda mais delicados 
quando é desempenhado em prol 
de alguém com um problema de 
saúde mental.

Foi esta a temática que 
“orientou” a conversa do 
programa “Saúde Mental sem 
Tabus” de maio, emitido na Rádio 
Telefonia do Alentejo (RTA), em 
parceria com a MetAlentejo – 
associação para o bem-estar 
psicossocial da comunidade.

As questões foram abordadas 
por Rodrigo Pires, psicólogo da 
MetAlentejo, e por Joaquim 
Lopes, membro da Direção da 
MetAlentejo e familiar de uma 
pessoa que lida com problemas de 
saúde mental.

Para justificar este tema, Rodrigo 
Pires referiu que “o mundo da 
saúde mental não é apenas com-
posto pelas pessoas que sofrem 
com problemas ou pelos técnicos 
que procuram dar suporte”, lem-
brando que “os familiares são 
muito frequentemente interve-
nientes nestas situações e são um 
pilar fundamental do apoio destas 
pessoas”.

Disse ainda que, “objetiva-
mente, não existem estudos que 
nos definam quantas pessoas em 
Portugal são cuidadores informais 
de pessoas com problemas de 
saúde mental”.

No entanto, o psicólogo recor-
dou que “podemos grosseiramente 
pensar que, uma vez que Portugal 
é um dos países da Europa com 
maior prevalência de problemas de 
saúde mental, o número de famílias 
nas quais existirá um cuidador 
informal poderá ser também muito 
elevado”.

Um dos aspetos que focou foi 
que “estas pessoas são uma percen-

tagem considerável que está numa 
posição de maior vulnerabilidade, 
exposta a vários tipos de stressores 
e que por essa razão necessita de 
todo o apoio psicossocial que for 
possível conseguir para o alívio do 
impacto que a tarefa do cuidar 
causa no seu bem-estar e na sua 
qualidade de vida”.

Rodrigo Pires realçou que, “de 
acordo com alguns estudos, as 
famílias que se encontram nesta 
situação são expostas a diferentes 
tipos de pressões (financeiras, 
laborais ou sociais) e dificuldades 
para lidar com ela, para além de 
terem que lidar com consequências 
psicológicas, como medo, vergo-
nha ou culpa”. 

Acrescentou que “embora exista 
ainda muita coisa que não é clara, 
sabemos que a qualidade de vida 
destas pessoas é afetada e que 
quanto maior for a exposição à 
situação e menor for a possibilidade 
de ter suporte e descanso, mais 
facilmente surgirão problemas 
como depressão, ansiedade, bur-
nout ou outras consequências 
psicológicas”.

Para além disso, o psicólogo 

frisou que “já falámos aqui várias 
vezes sobre a questão do estigma 
dos problemas de saúde mental e 
sabemos que estas pessoas também 
podem ser afetadas por esta forma 
de discriminação”.

Explicou que “este estigma por 
associação afeta as famílias e leva a 
uma disrupção das relações sociais 
e a um aumento da distância 
social”.

Segundo Rodrigo Pires, “os 
cuidadores de pessoas com proble-
mas de saúde mental referem fre-
quentemente sentir culpa e crítica 
por parte de terceiros relativamente 
ao comportamento da pessoa de 
quem cuidam”, constatando que 
“os cuidadores acabam também 
por ser evitados e excluídos de 
interações sociais”.

Apontou também que “existem 
outros tipos de dificuldades que 
contribuem para a sobrecarga do 
cuidador”, lembrando que “as 
consequências financeiras associa-
das aos custos que a pessoa tem 
que comportar para apoiar o seu 
familiar com problemas de saúde 
mental podem ser consideráveis”.

O psicólogo mencionou ainda 

que “ser cuidador pode também 
comprometer a capacidade de 
cumprir outro tipo de papéis 
sociais, nomeadamente o de 
trabalho”.

Relativamente a esta questão, 
Joaquim Lopes partilhou o seu 
testemunho. “Tenho 80 anos e há 
mais de três décadas que sou 
cuidador, em conjunto com a 
minha mulher, do nosso filho que 
tem um problema de saúde 
mental”, confessou.

Admitiu que “mesmo com esta 
idade continuo a trabalhar porque 
essa é uma forma de escape para 
eu conseguir lidar com a doença 
do meu filho”.

Este cuidador assumiu ainda 
que “este papel é muito compli-
cado”, salientando que “é uma 
carga psicológica muito grande, 
além de que muitas vezes me sinto 
impotente por não conseguir aju-
dar mais o meu filho”.

Quanto às formas de apoiar 
estas pessoas, Rodrigo Pires desta-
cou que existem algumas ajudas. 
“Em termos de apoios sociais exis-
tentes, podemos dizer que não 
existem ajudas específicas para 
situações de problemas de saúde 
mental”, adiantou.

Revelou ainda que “podem 
recorrer diretamente a centros de 
dia ou a lares, através da segurança 
social (neste caso, para maiores de 
65 anos); a apoio domiciliário ou a 
centros de convívio”. 

O psicólogo sublinhou que “na 
região de Évora, podem ainda 
recorrer à unidade de apoio mode-
rado cujo arranque está previsto 
para breve e, neste caso, o pedido 
deve ser tratado através do Hospital 
do Espírito Santo de Évora”.

Relativamente a apoios econó-
micos, “existe a prestação social 
para a inclusão e o complemento 

por dependência”, referiu. 
Afiançou que, “para além destas 

medidas, a MetAlentejo presta 
também suporte a estas pessoas, 
através do seu grupo de apoio 
aberto a cuidadores, familiares e 
amigos de pessoas com problemas 
de saúde mental”. 

De acordo com Rodrigo Pires, 
“esta é mais uma resposta que está 
disponível a todos aqueles que 
possam dirigir-se à nossa sede, aqui 
em Évora, e que não tem qualquer 
custo”.

No que diz respeito àquilo que 
pode ser melhorado, relembrou 
que “ainda não existe um estatuto 
específico para o cuidador, o que 
significa que estas pessoas têm 
muitas vezes que despender dos 
próprios recursos para apoiar os 
seus familiares”.

Frisou que, “no distrito de 
Évora, a falta de um fórum sócio-
ocupacional é algo que é necessário 
para promover a integração na 
comunidade e autonomia das 
pessoas com problemas de saúde 
mental”.

Para além disso, o psicólogo 
assegurou que “outra dificuldade 
que existe, e que é transversal no 
nosso país, é a falta de financia-
mento na área da saúde mental, o 
que faz com que também no nosso 
meio se sinta a falta de recursos 
materiais e humanos para dar res-
posta aos casos de problemas de 
saúde mental”. 

Outro ponto realçado foi “a não 
existência de oportunidades labo-
rais e ocupacionais para pessoas 
com problemas de saúde mental, 
o que condiciona muito o trabalho 
que os técnicos desenvolvem para 
ajudar estas pessoas a viver integra-
dos na sua comunidade e capazes 
de viver de forma independente”, 
alertou.

Na opinião de Rodrigo Pires, “há 
também ajudas informais que 
podem ser muito úteis aos cuida-
dores”, exemplificando que “pode-
mos dar apoio em tarefas do dia-a-
dia, ajudar no descanso físico e 
mental, ajudá-las a distrair-se ou 
mostrar-nos disponíveis para a 
escutar, mas sem a julgar”.

Joaquim Lopes tem participado 
nas sessões do grupo de apoio da 
MetAlentejo. Focou que “estes 
grupos têm duas vertentes, sendo 
que uma ter a ver com a parte mais 
recreativa e de lazer, em que parti-
cipamos em passeios e visitas”.

Na sua perspetiva, “isso permite-
nos ter momentos de alívio e des-
contração perante o dia-a-dia que 
temos neste papel de cuidador”.

Evidenciou que, por outro lado, 
“temos sessões em que partilhamos 
as nossas experiências enquanto 
cuidadores, contamos os nossos 
problemas e tentamos encontrar 
algumas soluções”.

Quanto a outras iniciativas da 
MetAlentejo, Rodrigo Pires focou 
“os Diálogos sobre Saúde Mental, 
cuja próxima sessão vai decorrer 
na quarta-feira e na qual iremos 
falar sobre promoção de saúde 
mental”, assegurando que “a 
participação não requer inscrição 
e é gratuita”.

Para além disso, adiantou que 
“a MetAlentejo irá lançar em breve 
grupos terapêuticos para a depres-
são, destinados a todas as pessoas 
que estejam clinicamente deprimi-
das”, apontando que “esta pode ser 
uma forma de realizar um acompa-
nhamento psicológico que ajudará 
a aliviá-las”. 

Mais informações na sede da 
associação (segundas-feiras, das 10 
às 13 horas) ou através do telefone 
266 092 141 ou do email 
geral@metalentejo.pt

Rodrigo Pires, psicólogo na MetAlentejo, e Joaquim Lopes, cuidador 
e membro da Direção da MetAlentejo.

Ana Moura abre as noites musicais do palco principal da Feira de S. João 2019
Veja aqui o programa completo 

do Palco Principal
A Feira de S. João vai decorrer 

entre os dias 21 e 30 de junho, 
como habitualmente no Rossio de 
S. Brás. O tema escolhido para este 
ano será a Candidatura de Évora a 
Capital Europeia da Cultura 2027, 
um objetivo estratégico impor-
tante assumido pela Câmara 
Municipal em conjunto com as 
principais instituições representa-
tivas da cidade e da região.

Cumprindo a tradição, a Feira 
de S. João 2019 continuará a ter o 
espaço dedicado aos divertimen-
tos, comércio típico de feira, 
artesanato e produtos locais, ativi-

dades económicas e representação 
institucional. As tasquinhas das 
associações continuarão a ser um 
local privilegiado de encontro e 
convívio dos visitantes.

A alteração mais significativa 
surge em consequência das obras de 
remodelação do Palácio de D. 
Manuel: o palco principal foi trans-
ferido para a zona de estacionamento 
junto à muralha, na entrada Oeste 
(Av. General Humberto Delgado).

Precisamente no palco principal, 
destaca-se no programa o concerto 
de Ana Moura, que está confirmado 
para o dia 21, no primeiro serão da 
feira. A cantora portuguesa que conta 
com quase meio milhão de discos 

vendidos, mais de uma dezena de 
galardões onde se destacam 2 Glo-
bos de Ouro, 2 Prémios Amália, 1 
nomeação para os Songlines Music 
Awards na categoria de Melhor 
Artista, participações com ícones da 
música como Prince, The Rolling 
Stones, Caetano Veloso, Gilberto Gil, 
Herbie Hancock, Benjamin Clemen-
tine ou U2, será a cabeça de cartaz 
da Feira de S. João.

“Resistência” está também confir-
mado para dia 27. O histórico 
supergrupo cujo sucesso marcou os 
anos 1990 tem surgido nos últimos 
anos com nova dinâmica. Tendo 
anteriormente outros elementos, 
conta hoje com Alexandre Frazão 

(bateria), Fernando Cunha (voz e 
guitarra 12 cordas), Fernando Júdice 
(baixo), José Salgueiro (percussões), 
Mário Delgado (guitarra), Miguel 
Ângelo (voz), Pedro Joia (guitarra 
clássica), Olavo Bilac (voz) e Tim (voz 
e guitarra).

Confirmados estão também:
- Dia 22 de junho: Esperanza 

Fernandez, a artista espanhola que 
canta José Saramago na apresenta-
ção do seu disco “Mi voz en tu 
palabra”;

- Dia 23 de junho: Happy Mess, 
o grupo Indie Pop-Rock que apre-
senta o novo disco “Dear Future”;

- Dia 24 de junho: Encontro 
Regional de Etnografia e Folclore, 

com organização da Fundação 
INATEL;

- Dia 25 de junho: Pedro Mestre, 
apresentando o seu mais recente 
trabalho discográfico “Mercado dos 
Amores”, que assinala 25 anos do seu 
percurso musical a “Cantar o Alen-
tejo e Outros Cantes do Sul à Viola 
Campaniça”;

- Dia 26 de junho: Dino 
d’Santiago, o artista com origens 
cabo-verdianas que concentra o seu 
talento na união dos tradicionais 
Morna, Batuku e Funaná com o 
contemporâneo R&B e musica ele-
trónica;

- Dia 28 de junho: Pedro Calado, 
o cantor eborense que dispensa 

apresentações e que editou recente-
mente o seu novo trabalho discográ-
fico “O Cante do Fado”;

- Dia 29 de junho: Mundose-
gundo & Sam The Kid, dois dos mais 
históricos intervenientes e impulsio-
nadores do hip hop português;

- Dia 30 de junho: Madrepaz, uma 
banda daquilo que a que eles pró-
prios chamam de “pop xamânica” e 
Uxu Kalhus, um grupo de Fusão e 
World Music.

Brevemente será disponibilizado 
o programa completo da Feira de S. 
João. Fique atento e acompanhe 
todas as iniciativas no site oficial da 
Câmara Municipal de Évora em: 
www.cm-evora.pt
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elemento da rádio, que reuniu semanalmente para trabalhar os temas que foram posteriormente 
apresentados no programa “A Nossa Voz”, veja-se exemplo em baixo.

Os temas abordados pelo grupo foram entre outros as atividades desenvolvidas ou a desenvolver 
pelos utentes, entrevistas a pessoas que os utentes gostassem de conhecer melhor e em cada pro-
grama foi explicado aos ouvintes as caraterísticas de uma deficiência específica.

Foram transmitidos 48 programas na Rádio Planície, com a duração de 30 minutos cada, duas vezes 
por semana, perfazendo um total de 60 minutos de tempo de antena, a cada semana.

http://www.radioplanicie.com/downloads/Programa1.MP3

O projeto teve a duração de 12 meses.

Literacia e Educação para a comunicação Social

No ano de 2020 foram quatro os projetos concluídos nesta tipologia de incentivo, da Rádio Telefonia 
do Alentejo e dos jornais Linhas de Elvas, Diário do Sul e o online - Alentejo hoje.

Recordamos que em 2019 tinham sido concluídos também quatro projetos, o que significa que 
ao longo destes dois anos foram executados 8 projetos, faltando concluir apenas os projetos, dos 
jornais, Mercúrio, Leme e Mensageiro de Alter e da Rádio Borba.

O projeto da Rádio Telefonia do Alentejo foi executado em parceria com a SUÃO, Associação de 
Desenvolvimento Comunitário.

Nas sessões desenvolvidas na SUÃO foram abordados temas de interesse, como por exemplo, porque 
devemos interagir com a rádio, a importância da informação e a literacia – interpretar o que se ouve.

A SUÂO recebeu jornalistas, editores e outros profissionais da Rádio Telefonia do Alentejo que 
explicaram o processo de elaboração do produto, o dia-a-dia nos bastidores da notícia e temas 
propostos.

Este projeto assume uma importância muito relevante para a Rádio Telefonia do Alentejo, pois 
permite dar visibilidade extra aos meios de comunicação regional, contactando com um público-
alvo que na maioria dos casos desconhece a realidade dos OCS, as temáticas e especificidades dos 
meios de comunicação regional. 

A Rádio Telefonia do Alentejo reconhece que houve uma boa receção por parte dos idosos que 
participaram no projeto. O combate à solidão e a importância da rádio como companhia foi a mais 
valia deste Órgão de Comunicação Social.

Através do link: http://www.radiotelefoniadoalentejo.com.pt/incentivo-a-literacia/, podemos 
verificar as ações realizadas no âmbito do projeto.
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O projeto do Jornal Linhas de Elvas deu continuidade ao anteriormente realizado neste âmbito e 
retomou a dinamização junto de um conjunto de turmas do ensino básico e secundário, pertencen-
tes ao Agrupamento de escolas nº2 de Elvas e ao Agrupamento de Escolas nº3 de Elvas, parceiros 
no projeto.

A sua execução decorreu de setembro de 2018 a junho de 2019 e permitiu realizar workshops nas 
respetivas escolas e ATL da sede do concelho e das freguesias rurais, no sentido de promover a li-
teracia e a inclusão quer nos grandes centros urbanos quer nos meios rurais mais desfavorecidos, 
ao mesmo tempo que se preconizou fomentar a leitura dos meios que efetivamente promovem os 
costumes e a atualidade local não esquecendo a conjuntura nacional e internacional. 

No caso do Agrupamento Vertical de Escolas nº2 de Elvas, implementou-se o projeto “Ler+ em Santa 
Luzia”, como um elo aglutinador de estratégias e de envolvimento coletivo com vista a promover a 
literacia, desenvolver uma cultura de leitura e um melhor desempenho neste domínio.

O projeto envolveu todos os alunos do Agrupamento e a articulação com o projeto Repórteres SL 
https://reporteressl.wordpress.com/ permitindo que o mesmo tenha uma maior visibilidade junto 
da comunidade educativa. A colaboração do Agrupamento neste projeto com o semanário Linhas de 
Elvas foi ao encontro de algumas das linhas orientadoras do próprio projeto “Ler+ em Santa Luzia”, 
nomeadamente:

• envolver na promoção da leitura elementos da comunidade;

• estabelecer relações com a comunidade local, articulando esforços na promoção do prazer de 
ler;

• dar visibilidade ao trabalho desenvolvido, na escola, em torno da promoção da leitura.

Através do jornal Linhas de Elvas foram publicados os artigos elaborados durante a execução do 
projeto, conforme podemos verificar nos exemplos a seguir.

O terceiro projeto que indicámos como concluído nesta tipologia de incentivo, foi do Jornal Diário 
do Sul, executado entre fevereiro de 2019 e janeiro de 2020, em parceria com a Escola Secundária 
André de Gouveia (ESAG), sediada em Évora.

No âmbito da referida parceria dinamizou-se junto de um conjunto de turmas a realização de dois 
workshops na escola, intercalados com visita de estudo às instalações da entidade promotora.

Nas sessões a realizar na escola foram utilizadas estratégias pedagógicas para uso do OCS em sala, 
como seja por exemplo o recurso aos seguintes temas: noticias falsas que prejudicam a sociedade, 
o valor da informação e a literacia – interpretar o que se vê.

A ESAG recebeu no âmbito deste projeto, jornalistas, editores e outros profissionais da empresa, 
que explicaram aos leitores-estudantes entre os vários temas propostos, o processo de elaboração 
das noticias, bem como o dia-a-dia nos bastidores da noticia.

FECHAR

|Alunos da Secundária em Festa|

LINHAS de ELVAS
13 junho 201912

sociedade

Jovens estudantes completaram
mais um ciclo da sua formação

A cerimónia de Bênção das Pastas dos
alunos finalistas da Escola Secundária
D. Sancho II realizou-se na tarde de sex-
ta-feira, dia 7, na antiga Sé de Elvas.

Para além dos estudantes que comple-
taram mais um ciclo da sua formação, a
celebração contou ainda com a presen-
ça de muitos familiares e amigos dos
adolescentes.

Após este acto, teve lugar, no Centro
de Negócios Transfronteiriço (CNT), o
Jantar de Finalistas.

Vestidos a rigor, finalistas, acompa-
nhantes e professores começaram a che-
gar ao CNT cerca das 20 horas.

Depois da recepção aos participantes,
seguiu-se então o repasto. A animação
prosseguiu noite dentro, não faltando
muita alegria e boa disposição.

ALUNOS DA SECUNDÁRIA EM FESTA
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|Dia do Pai na Raposeira|

LINHAS de ELVAS
21 março 2019 actual 13

Dia do Pai na Raposeira trouxe a figura paternal à escola

A Associação de Caçadores e Pesca-
dores de Vila Boim realizou no domin-
go, dia 17, o Almoço do Proprietário, um
evento que decorreu no Pavilhão Multiu-
sos desta localidade do concelho de
Elvas.

O convívio anual reúne sócios da
colectividade e proprietários que cedem
os seus terrenos para a prática cinegé-
tica, sendo uma forma de agradecimen-
to da associação àqueles que contribu-
em para o controlo das espécies. Nos

VILA BOIM » Centenas de pessoas juntaram-se no Almoço do Proprietário RECONHECIMENTO » Associação organiza convívio como agradecimento por
cedência de terrenos para a prática de caça.

ENVOLVÊNCIA » Pais e filhos realizaram juntos actividades lúdicas e desportivas – AMOR » Um dos pais veio de propósito do Porto

Dia do Pai é com os pais, e foi esse o
presente que os alunos da Primária e
Jardim de Infância da Raposeira (Elvas)
receberam a 19 de Março, data em que
se assinala a efeméride, quando a esco-
la decidiu juntar pai e filho, para várias
actividades no estabelecimento de ensi-
no local.

Um dos pais veio inclusive do Porto
para estar presente, em dia de semana,
com o próprio filho. Facto assinalado pela
encarregada da escola e restantes pais,
que deixou este progenitor emocionado.

“Um dos projectos da escola é a co-
memoração do Dia do Pai, onde reforça-
mos projectos interciclos e daí a envol-
vência do Jardim de infância”, explicou
ao ‘Linhas’ Clara Renga, professora des-

ta instituição.
“É importante a criança ter uma figura

paternal. Normalmente quem vem à esco-
la são as mães, então decidimos chamar
um elemento do sexo masculino, seja ele
pai, padrasto ou avô. Queremos que o pai
desabroche e diga-nos o que é ser Pai,
além de reforçar a relação com a própria
escola”, acrescentou Clara Renga.

As crianças cantaram algumas can-
ções aos pais, desde o Alecrim a David
Carreira. Fizeram desenhos um ao ou-
tro, trocaram mensagens escritas, uni-
ram-se em equipas, em actividades
desportivas e almoçaram juntos na can-
tina onde os pratos foram baseados na
flora do Alentejo.

Caçadores e proprietários celebram actividade cinegética

terrenos dos proprietários são capturadas
diversas espécies de caça, como tordos,
perdizes, codornizes, coelhos e lebres.

Neste almoço convívio, onde as car-
nes da refeição foram oferecidas pelos
caçadores, participaram cerca de duas
centenas de pessoas, entre associados,
dirigentes associativos, caçadores e fa-
miliares.

A animação musical foi assegurada pelo
grupo local “Xumbo Torto”.

PTS

AL
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Os exemplos que apresentamos em seguida confirmam o que acima referimos sobre o projeto.

O quarto e último projeto concluído nesta tipologia de incentivo do jornal online Alentejo Hoje, foi 
executado entre fevereiro de 2019 e janeiro de 2020, em parceria com a Fundação Alentejo, proprie-
tária da EPRAL – Escola Profissional da Região Alentejo, sediada em Évora.

Através da referida parceria dinamizou-se junto de um conjunto de turmas a realização de dois 
workshops na escola, intercalados com visita de estudo às instalações da entidade promotora.

Nas sessões realizadas na escola foram utilizadas estratégias pedagógicas para uso do OCS em sala, 
como seja por exemplo o recurso aos seguintes temas: bulling, o valor da informação e a literacia – 
interpretar o que se vê.

A EPRAL recebeu no âmbito deste projeto, jornalistas, editores e outros profissionais da Piçarra 
Multimédia, que explicaram aos leitores-estudantes entre os vários temas propostos, o processo de 
elaboração das noticias, bem como o dia-a-dia nos bastidores da noticia.

Com a execução do referido projeto espera-se que tenha sido promovido o hábito de leitura, um 
maior interesse nos acontecimentos atuais, melhoria na compreensão de textos, ampliação do vo-
cabulário e mais facilidade de expressão oral e escrita.

Através do seguinte link: http://www.alentejohoje.com/2020/10/13/projeto-de-incentivo-a-lite-
racia-e-educacao-para-a-comunicacao-social/, podemos confirmar o que anteriormente dissemos 
do projeto.

Desenvolvimento de Parcerias Estratégicas

No âmbito desta tipologia de incentivo foram aprovados em 2019 quatro projetos, dos quais três são 
dos jornais Alentejohoje, Mercúrio e Diário do Sul e o quarto da Rádio Borba.

No ano 2019 não houve projetos concluídos. 

Em 2020 ficaram concluídos dois projetos, dos jornais Alentejohoje e Diário do Sul, ficando por con-
cluir os restantes dois projetos acima mencionados.

O projeto do jornal online Alentejohoje foi executado entre fevereiro e dezembro de 2019, em par-
ceria com o Jornal Voz do Planalto, da Região de Cajá Carpina, no Estado de Pernambuco (Brasil).

Através da referida parceria produziram-se vídeos das regiões Alentejo/Portugal para emitir na pla-
taforma de vídeos do Jornal Voz do Planalto e vice-versa.

Saliente-se que esta cedência de períodos de emissão, embora livre, implicou uma coresponsabi-
lização/validação de cada entidade parceira, por forma a que os conteúdos emitidos “livremente” 
fossem enquadrados na estratégia e regras editoriais de cada meio de comunicação social.

Com a execução do referido projeto prevê-se um efeito positivo na sustentabilidade e competitivida-
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internet, sobretudo as 
redes sociais, vieram 
alterar a forma como as 
notícias se difundem. 

A rapidez é muito maior, mas há 
também o perigo de se estarem 
a partilhar informações pouco 
fidedignas ou até completamente 
falsas.

Um dos objetivos do projeto 
“Incentivo à Literacia e Educação 
para a Comunicação Social”, pro-
movido pelo Grupo Diário do Sul, 
é precisamente alertar para essas 
questões. Esta iniciativa é apoiada 
pela Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo e está a ser desenvolvida 
em parceria com a Escola Secun-
dária André de Gouveia (ESAG), 
de Évora.

Segundo a informação que 
consta do projeto, “pretende-se 
incentivar a literacia, alertar para as 
notícias falsas que estão na internet 
e ampliar o leque de interesses dos 
estudantes, despertando a curiosi-
dade por temáticas abordadas pelos 
meios de comunicação regionais”.

É ainda acrescentado que “vão 
ser dinamizados, junto de um con-
junto de alunos, dois workshops na 
escola, intercalados com visita de 
estudo às instalações da entidade 
promotora”.

A primeira sessão decorreu no 
dia 13 deste mês e teve lugar na 
ESAG, com os alunos do 2.º ano 
do Curso Profissional Técnico de 
Audiovisuais, acompanhados pela 
professora Ana Pires. 

A iniciativa foi dinamizada por 
José Miguel Piçarra, administrador 
do Grupo Diário do Sul, e por 
Manuel Inácio Pereira, gráfico res-
ponsável pela edição digital, redes 
sociais e conteúdos on-line deste 
meio de comunicação social.

No final da “palestra”, Manuel 

Inácio Pereira referiu que “tentá-
mos alertar para os perigos que 
existem na internet, mas também 
para a forma como os alunos usam 
a internet e como é que lidam com 
esses mesmos perigos”.

Reforçou que “quisemos des-
pertá-los para terem atenção àquilo 
que veem, ouvem, leem e partilham 
na internet”.

A esse respeito, divulgou que, “de 
acordo com um estudo realizado por 
cientistas do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (IMT), as notícias 
falsas espalham-se 70 por cento mais 
rápido do que as verdadeiras e alcan-
çam muito mais pessoas”.

Para evitar cair nessas “armadi-
lhas”, Manuel Inácio Pereira explicou 
que “devemos verificar sempre, em 
mais do que um sítio, se uma notí-
cia é fidedigna ou não, cruzando os 
dados que são mencionados nessa 
notícia”, lembrando ainda a impor-
tância de “consultar os meios de 
comunicação mais credíveis, como 
é o caso dos meios regionais”.

Em relação ao balanço que faz 
deste primeiro workshop, salientou 
que “como usam muito a internet, 
nota-se que estes alunos têm uma 
opinião muito formada sobre a 
internet”, frisando que “por usarem 
tanto, acham que sabem muito”.

Manuel Inácio Pereira alertou 

que “podem estar a errar sem saber, 
pois ao terem excesso de confiança, 
podem ficar sujeitos àquilo que são 
os perigos da internet”.

Por sua vez, a professora da 
disciplina de Técnico de Audio-
visuais, Ana Pires, que é também 
diretora do curso, adiantou que, 
“apesar destes temas não estarem 
no âmbito das aulas, abordamo-los 
com frequência”.

Exemplificou que “quando saiu 
a legislação relacionada com os 
direitos de imagem foi uma ques-
tão muito falada e demos alguma 
formação de como teriam de ser 
feitos os vídeos que produzimos 
para a comunidade escolar”.

Durante a sessão uma das 
temáticas abordadas foi o polémico 
Artigo 13.º da proposta de Diretiva 
de Direitos de Autor. A esse respeito, 
a professora disse que “quando sair a 

nova legislação sobre os direitos na 
internet, vamos ver qual a resolução 
final para depois lhes darmos outra 
pequena formação acerca disso”.

Destacou que “apesar de serem 
temas que não estão nos conteúdos 
das disciplinas, que até já estão desa-
tualizados, nós tentamos adaptá-los 
à nova realidade e à evolução que 
existe hoje em dia no mundo dos 
media e dos audiovisuais”.

Na sua opinião, “as redes sociais 
acabam por ser propícias a essa parti-
lha de informação que nem sempre é 
verdadeira”, sublinhando que, “hoje 
em dia, os conteúdos que existem 
disponíveis na internet são inúme-
ros e nem todos são adequados ou 
verdadeiros, pelo que tentamos pre-
parar os alunos para pesquisarem 
aquilo que é fiável”.

Quanto a este projeto com o 
Grupo Diário do Sul, Ana Pires 

focou que “estas sessões trazem 
um grande dinamismo à turma, ao 
mesmo tempo que ajudam a prepa-
rar para o mercado de trabalho”.

Revelou ainda que,“no futuro, 
quando for para os alunos traba-
lharem os workshops, vou tentar 
fazer uma parceria que promova 
a interdisciplinaridade com o 
Português”.

Rafael Alexandre e Raquel 
Lopes são dois alunos do 2.º ano 
do Curso Profissional Técnico de 
Audiovisuais. No final da ação, 
partilharam as suas opiniões 
acerca desta “aula” um pouco 
diferente do habitual.

Rafael Alexandre realçou que 
“preocupo-me em saber se as notí-
cias são verdadeiras, até porque 
temos várias formas de verificar 
as coisas, por exemplo, ver se 
são de sites confiáveis, pois tudo 

depende de onde vamos procurar 
as informações”.

Evidenciou que “no curso esta-
mos habituados a falar sobre estas 
questões, por isso estávamos mini-
mamente informados acerca destes 
perigos”, constatando que esta 
sessão “poderá ajudar a despertar a 
curiosidade para pesquisarmos mais 
coisas sobre as questões faladas”.

No que diz respeito ao Artigo 
13.º, Rafael Alexandre salientou 
que “não sei como é que vai afetar 
as coisas, só quando for aprovado é 
que vamos saber”.

Nesse mesmo âmbito, Raquel 
Lopes admitiu que “gostava de 
trabalhar na área da fotografia, na 
qual os direitos de autor são muito 
importantes”, confessando que “não 
gostava que alguém partilhasse fotos 
minhas e ficasse com o mérito, por 
isso preocupo-me um pouco com 
este tema”.

Mencionou ainda que, “às vezes, 
acreditamos em notícias que não são 
verdadeiras e que até foram partilha-
das por pessoas mais velhas, o que 
nos deixa numa posição um pouco 
desagradável”.

Nesse sentido, Raquel Lopes 
considerou “importante este pro-
jeto com o Grupo Diário do Sul, 
pois poderá ajudar-nos a aprender 
coisas novas”.
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Projeto de incentivo à literacia e educação para a comunicação social

Grupo Diário do Sul foi à ESAG e alertou para perigo das “fake news”
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s jornais no seu 
formato mais 

tradicional, o papel, parecem 
suscitar pouco interesse junto 
dos mais jovens. Há quem 
aponte a internet como a 
“culpada”, mas é preciso não 
esquecer que, em muitos casos, 
a leitura de uma forma geral tem 
vindo a perder terreno.

Essas são razões mais do 
que suficientes para mostrar 
a importância dos jornais, de 
saber interpretar aquilo que 
lemos e de ter o discernimento 
para identificar notícias falsas, 
por exemplo.

É nesse âmbito que surge o 
projeto “Incentivo à Literacia e 
Educação para a Comunicação 
Social”, promovido pelo Grupo 
Diário do Sul (DS).

Apoiado pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Alentejo, este 
projeto está a ser desenvolvido 
em parceria com a Escola 
Secundária André de Gouveia 
(ESAG), de Évora.

Entre os objetivos destacam-
se que “pretende incentivar a 
literacia, alertar para as notícias 
falsas que estão na internet e 
ampliar o leque de interesses 
dos estudantes, despertando 
a curiosidade por temáticas 
abordadas pelos meios de 
comunicação regionais”.

Para tal, “estão a ser 

Educar para a comunicação social é um dos objetivos da iniciativa

Projeto de incentivo à literacia leva alunos da ESAG a visitarem Grupo D.S.

dinamizados, com um conjunto 
de alunos, workshops na 
escola, intercalados com visita 
de estudo às instalações da 
entidade promotora”.

Depois de uma primeira 
sessão já realizada na ESAG, 
com os alunos do 2.º ano do 
Curso Profissional Técnico 
de Audiovisuais, decorreu, na 
passada sexta-feira, uma visita 
às instalações do Grupo DS.

Nesta deslocação ao meio de 
comunicação social regional, 
os jovens desse curso ficaram a 
conhecer as várias plataformas 
do Grupo DS, nomeadamente 
as secções onde o jornal é 
elaborado e impresso e os 
estúdios da Rádio Telefonia do 
Alentejo.

A visita foi conduzida por 
Manuel Inácio Pereira, gráfico 
responsável pela edição digital, 
redes sociais e conteúdos on-
line deste órgão de comunicação 
social, decorrendo ainda uma 
sessão, dinamizada por Ana 
Paias, também com funções 
semelhantes às referidas.

Nessa “aula”, foram abordadas 
questões similares às faladas na 
primeira iniciativa realizada na 
ESAG. “Incentivar o gosto pela 
leitura, alertar para a importância 
de ler publicações de órgãos de 
imprensa em formato impresso 
e simultaneamente alertar para 
a difusão de notícias falsas que 
circulam na internet” foram 
alguns dos pontos focados.

Um dos aspetos reforçados foi 
precisamente “a importância de 
estar desperto e de saber fazer 
a distinção entre uma notícia 
proveniente de uma fonte 
fidedigna e uma outra que 
provenha de fontes duvidosas”, 
mencionando os colaboradores 
do DS que “devemos verificar 
sempre, em mais do que um 
sítio, se uma notícia é verdadeira 
ou não”.

Durante esta visita, os alunos 
estiveram acompanhados pela 
professora da disciplina de 
Técnico de Audiovisuais, Ana 
Pires, que é também diretora 
do curso.

Na sua opinião, “apesar da 

proliferação das redes sociais, 
conhecer todo este processo 
é importante, até porque 
a escola já teve o curso de 
Técnico de Multimédia, no qual 
se trabalhava mais esta parte dos 
grafismos”.

Acrescentou que “no 
Curso Profissional Técnico de 
Audiovisuais também temos uma 
disciplina ligada à comunicação 
social em que se trabalha a parte 
dos grafismos”.

Para Ana Pires, “é importante 
conhecerem a edição de vídeo, 
mas também a produção de 
notícias em papel, até porque 
desconhecem as fontes e como 
é que podem fazer essa pesquisa 
de forma segura”.

Explicou que “as notícias que 
publicamos na escola abrangem 
o agrupamento e não fazemos 
notícias de caráter geral, mas 
estamos com a ideia de fazer 
um pequeno jornal semestral 
em papel da AGTV, de modo 
a que tenham noção do que é 
produzir a notícia”.

A professora considerou 

que “é importante terem mais 
conhecimentos de escrita e de 
língua portuguesa”, constatando 
que “é preciso trabalhar com 
eles essa parte, até para os 
preparar melhor para o mundo 
do trabalho”.

Garantiu ainda que “depois 
de termos iniciado este projeto 
em parceria com o Grupo Diário 
do Sul, eles estão mais recetivos 
a esta ideia de criarmos um 
jornal”.

Segundo Ana Pires, “no 
âmbito da parceria com o 
Grupo DS, relacionada com 
este projeto, vai decorrer um 
workshop que os vai ajudar 
depois a criar esse jornal”.

Marta Carvalho é uma das 
alunas que está a participar 
no projeto. Durante a visita 
ao Grupo DS, comentou que 
“está a ser interessante, pois 
estamos a aprender conceitos 
novos”, realçando que “apenas 
tinha uma pequena ideia de 
como é que era a redação de 
um jornal”.

Confirmou que “interessa-me 

saber mais sobre estas questões 
das notícias falsas”, frisando 
que “é bom sabermos aquilo 
que estamos a consultar para 
ficarmos bem informados”.

Marta Carvalho assegurou 
que, “embora tenha alguns 
cuidados, não costumo ir 
verificar a mais do que um 
sítio uma determinada notícia, 
mas agora acho que já estou 
um pouco mais desperta para 
isso”.

Pedro Lacerda, outro aluno 
do 2.º ano do Curso Profissional 
Técnico de Audiovisuais da 
ESAG, também

ficou satisfeito com a visita. 
“Achei interessante vir às 
instalações do DS para ver como 
é o processo de elaboração do 
jornal”, referiu, mostrando-
se impressionado com “as 
máquinas de impressão ou o 
alinhamento das cores, por 
exemplo”.

Assumiu que “interesso-me 
mais pela área digital, mas 
acho interessante saber como 
é que funciona o formato mais 
tradicional, em papel”.

Em relação às fake news, 
o jovem disse que, “às vezes, 
há notícias em que só leio o 
título e percebo logo que são 
exageradas e que provavelmente 
devem ser falsas, por isso já nem 
as abro para ler”.

Sublinhou que “nas pesquisas 
para um trabalho tento verificar 
se a informação é fidedigna, até 
porque a professora alerta nesse 
sentido”, focando que “quando 
tenho dúvidas se o que estou a 
ler é ou não verdade, vou ver a 
outro site”.
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de das duas entidades, pois são produzidos e adaptados conteúdos específicos para as regiões onde 
são emitidos, possibilitando o ensaio de modelos de negócio onde a sustentabilidade da iniciativa 
poderá ser baseada em venda de publicidade e/ou promoção de determinados eventos culturais ou 
económicos com reflexos nas regiões em que ocorrerão.

Os links a seguir apresentados são exemplos da realização do projeto.

• https://www.youtube.com/watch?v=Oy663LBS-YU;

• https://www.youtube.com/watch?v=5qaeVtdcQSk;

• https://vozdoplanalto.com.br/portugal-conheca-evora-cidade-referencia-da-regiao-e-fabri-
cas-embraer-evora/

• https://vozdoplanalto.com.br/portugal-conheca-os-enchidos-tradicionais-alentejanos/

O ultimo projeto concluído em 2020 foi do jornal Diário do Sul, executado entre fevereiro e janeiro 
de 2020, em parceria com o Jornal Voz do Planalto da Região de Cajá Carpina (Brasil), no Estado de 
Pernambuco.

Através da referida parceria desenvolveu-se uma iniciativa que promoveu a adaptação de conteúdos 
produzidos pelos parceiros e que foram publicados mensalmente numa das edições diárias durante 
o período de execução do projeto.

Considera-se um projeto interessante para os turistas e habitantes de ambos os países, pois conhe-
cem através das páginas dos jornais o melhor de cada região, o que poderá incentiva-los a visitar as 
regiões.

Veja-se a seguir exemplos do que foi publicado em cada um dos jornais.
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www.diariodosul.com.pt
Alentejo # Portugal

Gastronomia Alentejana
 
Um dos nossos maiores Patrimónios

  Os restaurantes em Évora são o local ideal 
para o visitante ser apresentado à gastronomia 
alentejana. No Alentejo, é sabido, come-se bem. 
A razão é simples, basta juntar ingredientes das 
terras da região com sábias mãos alentejanas.
  Prová-la é uma das grandes experiências no 
Alentejo.

“

“

Portugal

O DIÁRIO DO SUL de Portugal e o Jornal Voz do Planalto do Brasil apresentam 
2 regiões. A mesma língua.
O jornal Diário do Sul sedidado em Évora, região Alentejo em Portugal, e o jornal Voz do Planalto Estado de Pernambuco, 
localidade de Carpina, Brasil acordaram uma parceria para a troca de informação sobre os seus territórios, para publicar 
nas suas plataformas e dar a conhecer as duas regiões aos seus leitores em língua Portuguesa.

Brasil

Iniciativa 12 Meses, 12 Pratos

Vila Galé aposta
na gastronomia portuguesa
Com o objetivo de divulgar os 

sabores portugueses, a Vila Galé 
volta a promover a iniciativa 
gastronómica 12 Meses, 12 Pratos, 
12 Euros. Assim, todos os meses 
haverá um prato típico de determi-
nada região em destaque nos 
restaurantes dos hotéis da rede em 
Portugal.

As especialidades disponíveis serão:
- Janeiro: Arroz de tamboril
- Fevereiro: Ensopado de borrego

- Março: Alheira frita com grelos
- Abril: Ensopado de pescada à moda de 

Faro
- Maio: Bacalhau à Zé do Pipo
- Junho: Secretos grelhados com espar-

regado
- Julho: Arroz de polvo à algarvia
- Agosto: Choco frito
- Setembro: Frango de fricassé
- Outubro: Bacalhau à Brás
- Novembro: Massada de robalo com 

camarão
- Dezembro: Francesinha

“A adesão tem sido crescente, daí con-

tinuarmos a apostar nesta iniciativa, 
embora renovando alguns dos pratos pro-
postos. Além de querermos divulgar os 
produtos e sabores regionais, acreditamos 
que a gastronomia também é um elemento 
diferenciador na Vila Galé e que contribui 
muito para as boas experiências que pre-
tendemos proporcionar aos nossos clien-
tes”, explica o diretor de alimentação e 
bebidas do grupo Vila Galé, Miguel San-
tos.

É possível experimentar a iguaria do mês 
em todos os hotéis Vila Galé de quatro 
estrelas em Portugal – exceto Vila Galé 
Porto Ribeira.

Nem os paladares mais exigen-
tes resistem a uma carta de 
tentações, no restaurante Divinus, 
no Convento do Espinheiro Historic 
Hotel&Spa.

Para uma cozinha alentejana mágica só 
podemos ter uma carta  onde produtos 
simples e tradicionais pratos se cruzam 
com o gosto e o prazer de comer num 
pleno ato cultural. Destes sabores, o Chef 
Hugo Silva e a sua brigada fazem esta 
ciência, do azeite de galega e cordovil, à 
carne do montado, do pão de Guadalupe, 
aos aromas que crescem espontanea-
mente nas tórridas planícies alentejanas.

A nova carta já está disponível e reúne 
combinações obrigatórias num Alentejo 
histórico e pacato e numa cozinha que 
requer amor, imaginação e arte. O Chef 

Hugo Silva preparou uma carta para que 
com as suas amizades, afi nidades e sim-
patias tenha uma refeição memorável. 
Despertámos o interesse? 

“Aqueles Petiscos de Sempre” incluem 
uma deliciosa Salada de Polvo,  um irrever-
ente Tártaro de camarão com maracujá e 
yuzo. 

Tradição e extravagância são as palavras 
de ordem nas sopas e entradas –  como o 
Gaspacho com mexilhão e camarão ou 
Vieiras marinadas com pêssego e fun-
cho.

Se é um amante do vegetarianismo tem 
à sua disposição várias sugestões - desde 
Quinoa e legumes biológicos, Tortellinis 
de espinafres com cogumelos e par-
mesão,

Os amantes de peixe têm uma tarefa 
difícil entre escolhas saborosas como 

Polvo grelhado, Tamboril braseado num 
arroz malandrinho de camarão. 

Na carne encontramos as opções mais 
inusitadas - o Porco do montado, batat-
inhas recheadas com farinheira, espinafres 
e morilles ou o Novilho “mertolenga” com 
estufado de espargos e cogumelos, batata 
e foie gras.

E ainda não terminou! Reserve espaço 
para as sobremesas mais deliciosas, 
arriscamos, deste país - Sopa de morangos 
com gelado mascarpone, ou um Arroz 
doce com pêssego e chocolate branco.

A carta reúne simbioses perfeitas, de 
uma intensidade e variedade de aromas e 
sabores únicos. Embarque nesta viagem 
gastronómica tradicional e de autor e 
prove os sabores tradicionais da gastrono-
mia local que se fundem harmoniosa-
mente com a cozinha mediterrânica!

O segredo é a alma 
do Divinus! 

Sabores do Alentejo e apontamentos de primavera/verão 
na nova carta do restaurante do Convento do Espinheiro 

Historic Hotel&Spa, pensada e preparada pelo Chef Hugo Silva

A tradição é o nosso mote. 
Dos Almoços e Jantares prepara-
dos pelo Chef Serra, todas as 
refeições são inspiradas na 
Gastronomia Tradicional, onde 
predominam os sabores da 
terra e onde cada receita é 
complementada com uma 
pitada de imaginação.

A Chef Susete Carvalho, a nossa 
doceira, é especialista na doçaria regional 
e conventual. Falamos da famosa enchar-

cada, da sericaia, do arroz doce, ou 
mesmo do Pão de Rala. A cada iguaria 
adiciona um miminho, e é isso que lhe 
confere um carisma especial.

No Restaurante Sol Poente contamos 
já com várias distinções: Sopa de Cação 
à Ribeirinha, Açorda de Salsa, Sela de 
Borrego Guarnecida e Carne de Porco à 
Alentejana.

Quanto à ementa, para além da carta 
que muda consoante os calores de Verão 
e o rigor dos Invernos, temos menus para 
serviço de grupos (particulares e empre-
sas), buffets regionais ou menus servidos 

bem como todo o tipo de eventos, como 
aniversários, festas de Natal, kick offs de 
empresas, batizados e casamentos. O 
restaurante Sol Poente, é ainda o ponto 
de encontro das famílias eborenses, pelo 
seu rico buffet, sendo já uma tradição.

Nos vinhos o Alentejo é Rei , não fosse 
esta terra o berço do melhor vinho que 
se faz no País. No nosso restaurante 
poderá degustar os melhores vinhos do 
Alentejo, e melhor ainda se acompanhar 
com produtos regionais. Peça aos nossos 
escanções que o aconselhem na seleção 
do seu vinho, durante a sua refeição.

Évora Hotel

A tradição no Restaurante 
Sol Poente

www.diariodosul.com.pt
Alentejo # Portugal

          O Workshop Internacional “Culture Capital Cities”, marcouo início do processo de candidatura da cidade de Évora a 
Capital Europeia da Cultura, em 2027. Esta primeira iniciativa, no âmbito da candidatura, visou criar um fórum aberto de 
reflexão sobre o papel cultural e criativo dos agentes locais e regionais, o potencial das suas infraestruturas culturais e a 
relação com outras Capitais Europeias da Cultura. De acordo com a Câmara Municipal de Évora, a candidatura é para 

“ganhar” e o que a diferencia é o facto de envolver toda a região Alentejo. 

“

Portugal

O DIÁRIO DO SUL de Portugal e o Jornal Voz do Planalto do Brasil apresentam 
2 regiões. A mesma língua.
O jornal Diário do Sul sedidado em Évora, região Alentejo em Portugal, e o jornal Voz do Planalto Estado de Pernambuco, 
localidade de Carpina, Brasil acordaram uma parceria para a troca de informação sobre os seus territórios, para publicar 
nas suas plataformas e dar a conhecer as duas regiões aos seus leitores em língua Portuguesa.

Brasil

Iniciativa internacional sobre Capitais Europeias da Cultura

Évora quer ganhar “selo” em 2027
e desenvolver através da cultura todo o Alentejo

tura de Évora a Capital Europeia da Cultura em 
2027. “Apresentamos a candidatura para ganhar 
e esse é o objetivo fundamental. É uma candi-
2027. “Apresentamos a candidatura para ganhar 
e esse é o objetivo fundamental. É uma candi-
2027. “Apresentamos a candidatura para ganhar 

datura vencedora e que se pretende é que possa 
transformar a cidade de Évora”, reiterou Carlos 
datura vencedora e que se pretende é que possa 
transformar a cidade de Évora”, reiterou Carlos 
datura vencedora e que se pretende é que possa 

Pinto Sá. 
Embora tenha mostrado uma grande con-

vicção de que Évora vai mesmo ganhar, con-
Embora tenha mostrado uma grande con-

vicção de que Évora vai mesmo ganhar, con-
Embora tenha mostrado uma grande con-

siderando que o trabalho que está a ser 
desenvolvido é “com empenho”, afi rmou que 
se o objetivo não for alcançado, “tudo o que 
está a ser feito é para fi car na cidade. É um 
se o objetivo não for alcançado, “tudo o que 
está a ser feito é para fi car na cidade. É um 
se o objetivo não for alcançado, “tudo o que 

trabalho para desenvolver Évora e para servir 
está a ser feito é para fi car na cidade. É um 
trabalho para desenvolver Évora e para servir 
está a ser feito é para fi car na cidade. É um 

a sua população, os agentes culturais, todos 
aqueles que vivem e trabalham em Évora e na 
a sua população, os agentes culturais, todos 
aqueles que vivem e trabalham em Évora e na 
a sua população, os agentes culturais, todos 

região”.
A ideia a transmitir é a de que se Évora 

região”.
A ideia a transmitir é a de que se Évora 

região”.

conseguir esse “selo”, todo o território será 
igualmente vencedor. “A comissão executiva já 
envolve um conjunto de entidades regionais, 
como tal, não pode ser apenas um processo 
de Évora, mas sim de todo o Alentejo”, vin-
como tal, não pode ser apenas um processo 
de Évora, mas sim de todo o Alentejo”, vin-
como tal, não pode ser apenas um processo 

Além da autarquia, a comissão executiva da 
candidatura integra a Agência Regional de 
Promoção Turística do Alentejo, Comissão de 
Coordenação de Desenvolvimento Regional 
do Alentejo, Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Central, Direção Regional de Cultura 
do Alentejo, Fundação Eugénio de Almeida, 

Entidade Regional de Turismo do 
Alentejo e Ribatejo e Universidade 
de Évora.

Várias entidades 
congregam 

esforços para 
alcançar a vitória

Também o presidente da Enti-
dade Regional de Turismo do 
Alentejo e Ribatejo esteve presente 
na sessão de abertura deste work-

shop e lembrou que a região “está a trabalhar 
nos bastidores há dois anos, de forma con-
certada”. António Ceia da Silva considerou 
que esta é “uma oportunidade histórica para 
se fazer uma pequena revolução como se fez 
há 30 anos, na área da reabilitação urbana, de 
um conjunto de equipamentos culturais que 
podem surgir, dos eventos, da animação”. 

O dirigente subscreve a ideia do presidente 
da Câmara ao ter afi rmado que “Évora vale 
por ser Alentejo e isso tem sido uma mais-valia 
para Évora, não é uma candidatura micro e o 
que nos distingue é este aspeto inclusivo, é 
uma candidatura da região apesar de estar 
centrada na Câmara Municipal de Évora”. E 
acrescentou: “Há uma sociedade civil que tem 
um grande peso e que queremos que se junte 
a esta cultura e nos ajude a chegar à 
vitória”. 

A diretora regional de Cultura do Alentejo 
falou da importância de criar-se na região e 
em Évora um espírito crítico. A ideia de que 
hoje, a sociedade é baseada e assente num 
registo de conformismo, foi salientada por 
esta responsável que desafi ou todos contra 
“a homogeneização de tudo”, lançando o 
caminho para a afi rmação da crítica con-
strutiva. Ana Paula Amendoeira evidenciou a 
necessidade de afi rmar a crítica, de dar capa-
cidade às pessoas para apresentar propostas 
sobre como fazer evoluir a sociedade. 

O evento contou com a participação de 
oradores das principais entidades europeias 
na área da cultura. Katherine Heid, membro 
do gabinete para a Cultura e Juventude no 
Comité Económico e Social Europeu e Tera 
Badia, secretária-geral da Culture Action 
Europe.

Aos especialistas internacionais juntaram-
se oradores nacionais, incluindo Cristina 
Farinha, consultora e investigadora especial-
izada em Indústrias Criativas, Miguel Abreu, 
produtor cultural e António Cerveira Pinto, 
artista, escritor e analista de políticas cul-
turais. 

O Alentejo tem a ganhar com Évora porque 
temos uma identidade alentejana. Foi esta a 
ideia transversal desta iniciativa que decorreu 
em Évora. Em declarações aos jornalistas, o 
ideia transversal desta iniciativa que decorreu 
em Évora. Em declarações aos jornalistas, o 
ideia transversal desta iniciativa que decorreu 

presidente da Câmara Municipal sublinhou que 
o que nos distingue de “qualquer outro ponto 
do mundo é uma qualidade que se transforma 
em potencialidade para a candidatura”.

Carlos Pinto Sá sublinhou que a cultura vai 
estar no centro da candidatura, mas, esclareceu 
que este pilar de desenvolvimento deve estar 
igualmente ligado a “outras questões impor-
tantes na região, como a social, a da participa-
ção dos cidadãos e a do património ambien-
tal”.

O autarca lembrou que, como aconteceu 
aquando da candidatura de Évora a Património 

O autarca lembrou que, como aconteceu 
aquando da candidatura de Évora a Património 

O autarca lembrou que, como aconteceu 

da Humanidade, a ideia é voltar a “ousar”. “Já 
fi zemos isso quando Évora teve a ousadia de 
propor à UNESCO que classifi casse um sítio 
cultural e não apenas um monumento, 

algo que nem sequer estava 
previsto no regulamento na 
altura. Agora, e pretendemos 
ter essa capacidade de inova-

ção, de ver mais longe e de 
romper com barreiras”, 

frisou o edil.
Foi feita ofi cial-

ização da candida-

tura de Évora a Capital Europeia da Cultura em 
2027. “Apresentamos a candidatura para ganhar 
e esse é o objetivo fundamental. É uma candi-
2027. “Apresentamos a candidatura para ganhar 
e esse é o objetivo fundamental. É uma candi-
2027. “Apresentamos a candidatura para ganhar 

datura vencedora e que se pretende é que possa 
transformar a cidade de Évora”, reiterou Carlos 
datura vencedora e que se pretende é que possa 
transformar a cidade de Évora”, reiterou Carlos 
datura vencedora e que se pretende é que possa 

Pinto Sá. 
Embora tenha mostrado uma grande con-

vicção de que Évora vai mesmo ganhar, con-
Embora tenha mostrado uma grande con-

vicção de que Évora vai mesmo ganhar, con-
Embora tenha mostrado uma grande con-

siderando que o trabalho que está a ser 
desenvolvido é “com empenho”, afi rmou que 
se o objetivo não for alcançado, “tudo o que 
está a ser feito é para fi car na cidade. É um 
se o objetivo não for alcançado, “tudo o que 
está a ser feito é para fi car na cidade. É um 
se o objetivo não for alcançado, “tudo o que 

trabalho para desenvolver Évora e para servir 
está a ser feito é para fi car na cidade. É um 
trabalho para desenvolver Évora e para servir 
está a ser feito é para fi car na cidade. É um 

a sua população, os agentes culturais, todos 
aqueles que vivem e trabalham em Évora e na 
a sua população, os agentes culturais, todos 
aqueles que vivem e trabalham em Évora e na 
a sua população, os agentes culturais, todos 

região”.
A ideia a transmitir é a de que se Évora 

região”.
A ideia a transmitir é a de que se Évora 

região”.

conseguir esse “selo”, todo o território será 
igualmente vencedor. “A comissão executiva já 
envolve um conjunto de entidades regionais, 
como tal, não pode ser apenas um processo 
de Évora, mas sim de todo o Alentejo”, vin-
como tal, não pode ser apenas um processo 
de Évora, mas sim de todo o Alentejo”, vin-
como tal, não pode ser apenas um processo 

cou.
Além da autarquia, a comissão executiva da 

candidatura integra a Agência Regional de 
Promoção Turística do Alentejo, Comissão de 
Coordenação de Desenvolvimento Regional 
do Alentejo, Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Central, Direção Regional de Cultura 
do Alentejo, Fundação Eugénio de Almeida, 

“
A exposição “25 anos da Festa ibérica da 

Olaria e do Barro” vai estar patente de 15 
de março a 11 de abril no edifício Badajoz 
Século XXI, em Badajoz (Espanha). Esta 
mostra foi inaugurada com intervenções 
de Emilio Vásquez, Presidente da Fundação 
Caja de Badajoz, Jorge Nunes, Vereador da 
Câmara Municipal de Reguengos de Mon-
saraz, António Cartaxo, Presidente da Junta 
de Freguesia de Corval e José Antonio 
Vásquez, Presidente do Ayuntamiento de 
Salvatierra de los Barros.

A Festa ibérica da Olaria e do Barro une 
há 25 anos os dois maiores centros oleiros 
da Península Ibérica, nomeadamente o de 

S. Pedro do Corval, no concelho de Reguen-
gos de Monsaraz, e o de Salvatierra de los 
Barros, na província de Badajoz (Espanha), 
realizando-se em anos alternados em cada 
localidade. A edição comemorativa vai decor-
rer de 23 a 26 de maio em S. Pedro do Corval 
e o programa integra a Exposição Nacional 
dos Territórios Portugueses com Cerâmica, 
a Exposição de Olarias Extintas de Espanha, 
oleiros e ceramistas a trabalharem ao vivo, 
um festival de música ibérica, o circuito das 
olarias, um encontro de oleiros e ceramistas 
e as jornadas ibéricas de olaria e cerâmica.

A exposição “25 anos da Festa ibérica 
da Olaria e do Barro” é organizada pelas 

“25 anos da Festa Ibérica 
da Olaria e do Barro”
em exposição em Badajoz

câmaras municipais de Reguengos de Mon-
saraz e de Salvatierra de los Barros e pela 
Junta de Freguesia de Corval. A mostra já 
esteve patente entre 1 e 22 de fevereiro na 
Fundação Inatel, em Évora, e vai ser tam-
bém apresentada em Mérida (Espanha) e 
em Lisboa.

O espaço da exposição tem painéis 
sobre os 25 anos da Festa Ibérica da Olaria 
e do Barro, com a história de S. Pedro do 

Corval e da Casa do Barro – Centro 
Interpretativo da Olaria de S. Pedro 
do Corval, assim como de Salvatierra 
de los Barros e do Museu de Alfareria. 
Estão também expostos os cartazes de 
edições do evento, há uma mostra de 
peças dos dois centros oleiros e uma 
área onde são exibidos vídeos promo-
cionais dos trabalhos dos oleiros das 
duas localidades.

Mostra vai estar patente até abril 
no edifício Badajoz Século XXI
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Ano 2019 Total Ano da 
Conclusão

Incentivo Pago Incentivo 
Executado Incentivo Pago Incentivo 

Executado

Rádio Portalegre - Cooperatica 
Rádio, Recreio e Animação, 
CRL

Rádio Portalegre Modernização 
Tecnológica 15.977,83 9.825,07 6.034,20 6.034,20 15.859,27 2020

RS - Rádio Singa, CRL Rádio Singa Modernização 
Tecnológica 10.463,10 0,00 10.298,10 3.717,00 10.298,10 2020

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Modernização 
Tecnológica 6.050,40 0,00 6.050,40 5.819,36 6.050,40 2020

S.E.B. - Sociedade Editorial 
Bética, Lda. Rádio Planície Modernização 

Tecnológica 18.310,50 10.866,00 7.396,80 7.396,80 18.262,80 2020

Horizontes Planos - Informação 
e Comunicação, Unipessoal, 
Lda.

Rádio Antena Sul - 
Rádio Jornal e 
Antena Sul 
Almodovar

Modernização 
Tecnológica 21.918,07 0,00 0,00

Rádio Pax - Cooperativa de 
Serviços, CRL Rádio Pax Modernização 

Tecnológica 2.520,24 0,00 0,00

Associação Humanitária 
Bombeiros Voluntários da 
Vidigueira

Rádio Vidigueira Modernização 
Tecnológica 4.638,40 0,00 4.281,60 0,00 4.281,60 2020

Cortiçol - Cooperativa de 
Informação e Cultura, CRL 
(Rádio Castrense - Sociedade 
Unipessoal, Lda.)

Rádio Castrense Modernização 
Tecnológica 4.357,20 4.357,20 0,00 0,00 4.357,20 2019

97.5 FM Rádio Portel, Lda. Rádio Portel Modernização 
Tecnológica 1.218,14 965,57 0,00 0,00 965,57 2019

Rádio Campanário – Voz de 
Vila Viçosa

Rádio 
Campanário 

Modernização 
Tecnológica 12.063,00 0,00 2.749,98 2.749,98 2.749,98

Página em Branco - Associação 
de Comunicadores e Jornalistas 
Independentes

Sul Informação
Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

13.679,31 7.690,78 5.988,53 0,00 13.679,31 2020

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

13.101,84 11.151,82 0,00 0,00 11.151,82 2019

Associação Humanitária 
Bombeiros Voluntários da 
Vidigueira

Rádio Vidigueira
Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

10.392,14 0,00 7.914,14 0,00 7.914,14 2020

S.E.B. - Sociedade Editorial 
Bética, Lda. Jornal A Planície

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

24.500,00 24.500,00 0,00 0,00 24.500,00 2019

Retrato Falado - Imprensa, 
Comunicação e Eventos, Lda. Alto Alentejo

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

23.514,03 0,00 4.492,84 4.492,84 4.492,84

Associação Humanitária 
Bombeiros Voluntários de Sines Rádio Sines

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

30.000,00 30.000,00 0,00 0,00 30.000,00 2019

Diálogo Hábil, Unipessoal, Lda.
TDS - Televisão 
do Sul - Alentejo e 
Algarve

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2.905,00 1.540,00 1.540,00 2020

Jota CBS - Comunicação e 
Imagem, Lda.

Correio do 
Alentejo

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

1.832,52 1.832,52 0,00 1.832,52 2019

Fábrica da Igreja Paroquial da 
Freguesia de Reguengos A Palavra

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

16.126,71 9.462,31 9.462,31

Piçarra – Distribuição de 
jornais, Lda.

Jornal Diário do 
Sul

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

19.015,28 10.373,92 8.641,36 8.641,36 19.015,28 2020

Arméria - Grupo Empresarial do 
Mira, S.A. O Mercúrio

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

5.844,36 0,00 0,00

Quadro Nº4 - RIECS/2018     Situação dos Projetos Aprovados 

Entidade requerente
Operador de 

Radiodifusão/Propriet
.Publicação Periódica

Tipo de Incentivo

Ano 2020
Incentivo 
Aprovado
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Ano 2019 Total Ano da 
Conclusão

Incentivo Pago Incentivo 
Executado Incentivo Pago Incentivo 

Executado

Piçarra & CA, Lda. Rádio Telefonia 
do Alentejo

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

18.146,51 7.348,73 10.797,78 10.797,78 18.146,51 2020

Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santa Maria Jornal O Leme

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

13.876,17 D 2019

CTCS – Composição de texto 
para comunicação social e 
afins, Lda.   

Jornal Linhas de 
Elvas

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

21.118,77 4.400,75 13.090,23 13.090,23 17.490,98 2020

Cortiçol - Cooperativa de 
Informação e Cultura, CRL 
(Rádio Castrense - Sociedade 
Unipessoal, Lda.)

Rádio Castrense
Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

602,00 0,00 602,00 602,00 602,00 2020

Rádio Pax - Cooperativa de 
Serviços, CRL Rádio Pax

Acessib. à 
Comunicação 
Social

6.770,65 0,00 0,00

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Acessib. à 
Comunicação 
Social

4.728,50 4.728,50 0,00 0,00 4.728,50 2019

Página em Branco - Associação 
de Comunicadores e Jornalistas 
Independentes

Sul Informação
Acessib. à 
Comunicação 
Social

847,58 0,00 847,56 0,00 847,56 2020

Piçarra – Distribuição de 
jornais, Lda.

Jornal Diário do 
Sul

Acessib. à 
Comunicação 
Social

3.407,64 2.344,52 1.063,12 1.063,12 3.407,64 2020

CTCS – Composição de texto 
para comunicação social e 
afins, Lda.   

Jornal Linhas de 
Elvas

Acessib. à 
Comunicação 
Social

3.622,03 3.622,03 0,00 0,00 3.622,03 2019

Media Borba - Sociedade de 
Comunicação, Unipessoal, Lda. Rádio Borba

Acessib. à 
Comunicação 
Social

3.397,36 0,00 1.760,46 1.760,46 1.760,46

Arméria - Grupo Empresarial do 
Mira, S.A. O Mercúrio

Acessib. à 
Comunicação 
Social

3.803,48 0,00 0,00

S.E.B. - Sociedade Editorial 
Bética, Lda. Rádio Planície

Acessib. à 
Comunicação 
Social

5.047,56 2.523,78 2.523,78 2.523,78 5.047,56 2020

RD Rádio Despertar - Voz de 
Estremoz, CRL

Rádio Despertar - 
Voz de Estremoz

Acessib. à 
Comunicação 
Social

5.621,21 1.979,96 3.641,25 3.641,25 5.621,21 2019

Piçarra & CA, Lda. Rádio Telefonia 
do Alentejo

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

2.650,43 759,03 1.883,88 1.883,88 2.642,91 2020

Arméria - Grupo Empresarial do 
Mira, S.A. O Mercúrio

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

3.000,00 0,00 0,00

Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santa Maria Jornal O Leme

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

2.307,92 0,00 0,00 0,00

Quadro Nº4 - RIECS/2018     Situação dos Projetos Aprovados (Final)

Entidade requerente
Operador de 

Radiodifusão/Propriet
.Publicação Periódica

Tipo de Incentivo Incentivo 
Aprovado

Ano 2020
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Retrato Falado - Imprensa, 
Comunicação e Eventos, Lda. Alto Alentejo

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

3.000,00 3.000,00 0,00 3.000,00 2019

CTCS – Composição de texto 
para comunicação social e 
afins, Lda.   

Jornal Linhas de 
Elvas

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

2.853,43 2.148,82 239,42 239,42 2.388,24 2020

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

3.000,00 3.000,00 0,00 0,00 3.000,00 2019

Piçarra - Multimédia e Gestão 
de Conteúdos, Lda. Alentejo Hoje.com

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

1.356,54 582,12 754,38 754,38 1.336,50 2020

Fábrica da Igreja Paroquial da 
Freguesia de Alter do Chão

Mensageiro do 
Alter

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

3.000,00 0,00 0,00

S.E.B. - Sociedade Editorial 
Bética, Lda. Jornal A Planície

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

3.000,00 3.000,00 0,00 0,00 3.000,00 2019

RD Rádio Despertar - Voz de 
Estremoz, CRL

Rádio Despertar - 
Voz de Estremoz

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

3.000,00 3.000,00 0,00 0,00 3.000,00 2019

Media Borba - Sociedade de 
Comunicação, Unipessoal, Lda. Rádio Borba

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

1.665,00 0,00 1.385,76 1.385,76 1.385,76

Piçarra – Distribuição de 
jornais, Lda.

Jornal Diário do 
Sul

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

3.000,00 1.966,32 1.033,68 1.033,68 3.000,00 2020

Piçarra - Multimédia e Gestão 
de Conteúdos, Lda. Alentejo Hoje.com

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

7.936,01 3.612,60 4.033,90 4.033,90 7.646,50 2020

Arméria - Grupo Empresarial do 
Mira, S.A. O Mercúrio

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

10.000,00 0,00 0,00

CTCS – Composição de texto 
para comunicação social e 
afins, Lda.   

Jornal Linhas de 
Elvas

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

951,14 0,00 873,00 873,00 873,00 2020

Media Borba - Sociedade de 
Comunicação, Unipessoal, Lda. Rádio Borba

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

8.862,00 0,00 5.723,65 5.723,65 5.723,65

Piçarra – Distribuição de 
jornais, Lda.

Jornal Diário do 
Sul

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

10.000,00 6.311,68 3.688,32 3.688,32 10.000,00 2020

Total Região Alentejo 419.000,00 176.894,03 117.790,13 91.946,15 294.684,16

concluido

O promotor desistiu da candidatura em 
abril 2019
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3.3. Projetos do ano 2019, aprovados em 2020

No dia 26 de fevereiro de 2020, no âmbito do Regime de Incentivos do Estado à Comunicação Social do 
ano 2019 (RIECS/2019), foram aprovadas trinta e cinco candidaturas com um montante de incentivo de € 
302 954,438.

O quadro nº5 a seguir apresentado, mostra-nos a distribuição daquele valor pelas tipologias de incentivo 
previstas no Decreto-Lei nº23/2015, de 6 de fevereiro.

Como podemos verificar no referido quadro, 49% do incentivo aprovado é para execução de projetos a 
executar no âmbito do Desenvolvimento Digital, o que vai de encontro ao terceiro pilar deste novo regime 
de incentivos, previsto no Decreto-Lei acima referido, o qual passa por promover uma convergência mais 
efetiva dos meios de comunicação social para o digital, apoiando esta tipologia de incentivo essa conver-
gência, de forma a maximizar a utilização dos recursos e a libertar recursos para a produção de conteúdos 
jornalísticos.

Verificamos também que 28 % do montante aprovado é para executar projetos no incentivo acessibilidade 
à comunicação social, permitindo que os OCS, consigam fazer mais e melhor aquilo que já vão fazendo ao 
longo dos anos, ou seja facilitar a acessibilidade de conteúdos específicos aos mais desprotegidos e vul-
neráveis (idosos e pessoas com algum grau de deficiência), combatendo assim a solidão e o isolamento e 
melhorando a sua qualidade de vida. Trata-se no fundo da promoção da responsabilidade social dos OCS 
regionais.

Tipologia de Incentivo Número de 
projetos

Invest. 
Candidatad

o (s/IVA)

Comp. 
Solicitada

Invest. 
Elegível 
(s/IVA)

Comp. a 
Atribuir 

incluindo 
majoração

% de 
Incentivo a 

Atribuir

Modernização 
Tecnológica 4 31.250,88 18.750,53 31.250,88 18.750,53 6

Desenvolvimento 
Digital 11 242.691,65 173.634,16 208.040,64 149.378,45 49

Acessibilidade à 
Comunicação Social 9 108.993,93 94.468,87 98.364,49 83.438,27 28

Literacia e Educação 
para a Comunicação 
Social

8 57.842,64 32.644,47 54.675,73 23.600,00 8

Desenvolvimento de 
Parcerias Estratégicas 3 29.957,43 29.957,43 30.680,18 27.787,18 9

Total Região Alentejo 35 470.736,53 349.455,46 423.011,92 302.954,43 100

Quadro Nº5 - RIECS/2019          Aprovação Por Tipologia de Incentivo

8 O valor que a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo tinha proposto para aprovação foi € 303 954,43, mas o valor atribuído no Despacho nº447/2021 foi de € 302
954,43. A diferença de € 1 000,00 respeita ao Incentivo ao Desenvolvimento de Parcerias Estratégicas, pelo que as candidaturas classificadas em ultimo lugar até perfazer aquele valor ficam condi-
cionadas à reafectação de verbas entre as Comissões de Coordenação, (Veja-se quadro nº5).
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As quatro candidaturas aprovadas no incentivo à Modernização Tecnológica são de continuidade, ou seja, 
todos os OCS tiveram projetos aprovados em anos anteriores e a pouco e pouco vão modernizando os 
equipamentos necessários ao exercício da sua atividade radiofónica.

No incentivo à Literacia e Educação para a Comunicação Social a situação é idêntica, ou seja, os OCS candi-
datam projetos em parceria com agrupamento de escolas, estimulando e reforçando a literacia e a inclu-
são para a comunicação social, o conhecimento de assuntos de carácter regional e local e a captação de 
novos leitores.

Por ultimo o incentivo ao Desenvolvimento de Parcerias Estratégicas, que permite aos OCS contribuir para 
a valorização da língua portuguesa, promover o intercâmbio com OCS localizados em países de língua ofi-
cial portuguesa, divulgar a Cultura, valorizar e defender a identidade regional e local. 

Os OCS com candidaturas aprovadas nesta tipologia de incentivo estabeleceram parcerias com a Rádio 
Indico de Moçambique, o Jornal Correio de Pernambuco no Brasil e com o Jornal Região de Leiria.

No âmbito do RIECS/2019 foram concluídos quatro projetos e doze encontram-se em execução. 

Os projetos concluídos foram da Rádio Elvas à Modernização Tecnológica e da Rádio Despertar, do Jornal 
Alto Alentejo e Voz do Sado à Literacia e Educação para a Comunicação Social.

Através do quadro nº6 podemos verificar que no ano 2020 o montante de incentivo executado foi de € 60 
376,31 e o pago foi de € 44 301,55, ou seja, o montante de € 16 074,76 será pago em 2021.

Modernização Tecnológica

O projeto da Rádio Elvas pretendeu modernizar os equipamentos de radiodifusão, melhorar o tra-
tamento acústico e adaptação do estúdio e atualizar o parque informático, através da adquisição 
de um emissor e recetor de feixe, uma mesa de mistura, modulo equalização, modulo telefónico, 
modem e computadores. 

A execução desta candidatura foi de extrema importância para a Rádio Elvas, pois os equipamentos 
existentes eram antigos e necessitavam ser substituídos por razões de obsolescência e sobretudo 
por razões de eficiência na transmissão e energéticas.

Emissor
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Por outro lado, o estúdio de produção da Rádio tem uma mesa de mistura, bastante antiga, que necessita 
ser substituída, pois a rádio pode deixar de conseguir realizar gravações, entrevistas e trabalhos de edição 
áudio.              

Finalmente os computadores também antigos que impossibilitam as atualizações de software de edição 
áudio e do software de automação da rádio.

Literacia e Educação para a comunicação Social

O projeto da Rádio Despertar foi executado no ano letivo 2019/2020, em parceria com a Escola 
Básica Sebastião da Gama (EB 2,3) e a Escola Secundária Rainha Santa Isabel, ambas sediadas em 
Estremoz e foi a continuação do projeto aprovado em 2017, referente ao RIECS/2016 e do projeto 
aprovado em 2019 referente ao RIECS/2018.

Através das referidas parcerias a Rádio Despertar disponibilizou meios técnicos e humanos para a 
emissão semanal de um programa de rádio que foi emitido semanalmente ás quartas feiras, no caso 
da primeira escola entre as 15h e as 17h e no caso da segunda entre as 18h e as 19h.

Este ano devido à situação de pandemia causada pelo novo coronavírus COVID 19, a partir de março 
de 2020 os alunos faziam em casa as gravações dos conteúdos em telemóveis e enviavam à profes-
sora, que por sua vez enviava os links à rádio, 

para que o programa fosse construído e emitido.

A Rádio Despertar considera que o conhecimento de todas as atividades que se fazem nas escolas 
do concelho, independentemente da sua natureza (serões culturais, atividades de lazer, desporti-
vas, criatividade, leitura, entrevistas, etc) é uma atividade essencial para a promoção e reforço da 
identificação da comunidade escolar com a rádio e com a população, e por consequência, para a 
consolidação e crescimento da audiência que assegura, por sua vez, a base da publicidade, fonte das 
receitas da rádio.

A Voz da BE | https://soundcloud.com/radiodespertar/a-voz-da-be-4-de-marco-2020

Quarta às 6 | https://soundcloud.com/radiodespertar/quarta-as-6-15-de-janeiro-2020

O Jornal Alto Alentejo também concluiu em 2020 um projeto nesta tipologia de incentivo, o qual foi exe-
cutado em parceria com o Agrupamento de Escolas de Gavião, e surgiu na sequência de atividades já 
desenvolvidas de forma pontual, entre o Jornal e as Escolas.

A sua execução permitiu dar a conhecer a linguagem jornalística e a profissão aos mais jovens, estimular a 
sociedade civil a ser participativa no seu jornal regional, despertar nos estudantes a curiosidade por temá-
ticas abordadas pelos meios de comunicação regionais, e promover os hábitos de leitura. 

Pretendeu ainda despertar o interesse de um novo público-alvo, tendo em consideração que não há o há-
bito da leitura de jornais nos jovens, acreditando que esta será uma forma de potenciar a nossa estratégia 
de proximidade ao mesmo tempo que se conseguirá cativar e fidelizar novos leitores.
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O projeto foi desenvolvido num período de dez meses, correspondente a um ano letivo, em que numa 
edição por mês o Agrupamento usufruiu do espaço de uma página para a publicação de noticias referentes 
às suas atividades (vejam-se exemplos a seguir apresentados). 

O feedback que o jornal Alto Alentejo teve do Agrupamento de Escolas foi o de que estas publicações 
foram recebidas com muito agrado pela comunidade escolar e os alunos mostraram-se motivados a ler o 
jornal, despertando-os para a importância da Comunicação Social Regional.

Por fim o ultimo projeto que indicamos como concluído em 2020 foi do Jornal Voz do Sado, executado 
através de uma parceria com o Agrupamento de Escolas de Alcácer do Sal.

No âmbito da referida parceria foi elaborada uma página, no jornal, com a divulgação das atividades edu-
cativas desenvolvidas no agrupamento de escolas e os conteúdos de caracter local, veja-se exemplo a 
seguir apresentado.

Com a sua execução pretende-se desenvolver o interesse dos alunos pela leitura e inclusão para a comuni-
cação social, ou seja, envolver os parceiros locais e a comunidade no seu projeto, reforçando a politica de 
proximidade e de serviço à comunidade.

Ano da 
Conclusão

Incentivo 
Executado Incentivo Pago 

S.E.B. - Sociedade Editorial 
Bética, Lda. Rádio Planície Modernização 

Tecnológica 10.027,00 6.016,20 666,00 0,00

SER – Sociedade Elvense de 
Radiodifusão, Lda. Rádio Elvas Modernização 

Tecnológica 9.854,00 5.912,40 5.912,40 5.912,40 2020

Associação Humanitária 
Bombeiros Voluntários da 
Vidigueira

Rádio Vidigueira Modernização 
Tecnológica 4.980,00 2.988,00

Cortiçol - Cooperativa de 
Informação e Cultura, CRL 
(Rádio Castrense - Sociedade 
Unipessoal, Lda.)

Rádio Castrense Modernização 
Tecnológica 6.389,88 3.833,93 0,00

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

27.511,10 19.257,77

Postal do Algarve - Publicações 
e Editores, Lda. Postal do Algarve

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

37.500,00 30.000,00

Quadro Nº6 - RIECS/2019     Situação dos Projetos Aprovados        

Entidade requerente
Operador de 

Radiodifusão/Propriet
.Publicação Periódica

Tipo de Incentivo

Ano 2020
Invest. Elegível 

(s/IVA)
Incentivo 
Aprovado

FECHAR

| Agrupamento de Escolas de Gavião | | Agrupamento de Escolas de Gavião |

| Agrupamento de Escolas de Alcácer do Sal |

Terra a Terra ALTO ALENTEJO | 6 NOVEMBRO 201916

> A Escola Básica de Gavião recebeu, 
pelo 12º ano consecutivo, o Galardão Eco-
-Escolas.

Este prémio é o reflexo do trabalho 
desenvolvido na escola ao longo do ano 
letivo 2018/2019. 

Foram trabalhados os temas-base Água, 
Resíduos e Energia e os temas do ano Flo-

resta e Mar.
Os resultados alcançados resultam do 

trabalho e empenho dos professores e dos 
alunos que em diversas aulas/atividades 
realizaram projetos relacionados com as 
questões ambientais, reforçando o apelo 
para a urgência da defesa do planeta.

Somos uma Eco-Escola!•

Dia das Bandeiras Verdes  
em Guimarães

Sala de Novas Aprendizagens

> No dia 9 de outubro foi apresen-
tada a sala de novas aprendizagens do 
Agrupamento de Escolas de Gavião.

Esta sala pretende oferecer um 
ambiente inovador de aprendizagem 
aos alunos.

Os professores do agrupamento as-
sistiram a uma sessão formativa acerca 
das funcionalidades do novo painel 
interativo de (tecnologia SMART) e 
puderam contactar com o ambiente da 
sala e as suas potencialidades.

Este é um investimento que con-
tou com a participação financeira do 
próprio agrupamento de escolas, do 

município e da Associação de Pais e 
Encarregados de Educação do Concelho 
de Gavião.

> A sala das novas aprendizagens recen-
temente criada na EB de Gavião foi palco 
da apresentação de duas plataformas digi-
tais de tratamento de dados e prevenção 
do insucesso escolar, que ocorreu no dia 
10 de Outubro.

A sessão que contou com a participação 
de elementos de várias câmaras municipais 
e escolas do distrito de Portalegre, assim 
como do primeiro secretário da CIMAA e de 
representantes da estrutura de missão do 
Programa Nacional de Promoção do Sucesso 
Escolar (PNPSE).•

Apresentação de 
plataformas digitais

> O projeto teve início no ano letivo 
2018-2019, enquanto experiência peda-
gógica, a qual foi altamente valorizada 
pelos pais/ encarregados de educação, 
tendo sido ampliado, no presente ano 
letivo, aos alunos que transitaram para o 
1º ano do primeiro ciclo do ensino básico 
e que haviam participado no mesmo.

A nível institucional, o Agrupamento 
de Escolas de Gavião conta com o apoio 
da Associação de Pais e Encarregados 
de Educação do Concelho de Gavião 
(APEGAV), nomeadamente ao nível da 

aquisição de alguns violinos, e da Escola 
de Artes do Norte Alentejano (EANA) no 
que diz respeito à disponibilização do 
professor de violino. Atualmente, para 
além dos instrumentos financiados pela 
APEGAV, são várias as crianças que já 
dispõem do seu próprio violino, adquiri-
dos pelos respetivos pais/ encarregados 
de educação.

Sendo a música uma das áreas que 
carateriza o Projeto Educativo do AEG, 
esta é mais uma marca diferenciadora 
nesse domínio.•

Ensino do Violino 
Projeto pedagógico Inovador

Terra a Terra ALTO ALENTEJO | 19 FEVEREIRO 202016

> O Cineteatro Francisco Ventura foi 
palco da Fase Municipal do Concurso Nacio-
nal de Leitura, organizado pela Biblioteca 
Municipal com a colaboração da Biblioteca 
Escolar.

Foram selecionados nove alunos (três por 
cada ciclo do Ensino Básico) cujas presta-
ções se destacaram entre os participantes.  

Num ano em que a adesão dos alunos 
foi massiva, o júri composto pela coorde-
nadora interconcelhia da RBE, Ana Paula 
Ferreira, pela vereadora da educação, 
Graciosa Chambel e pelo diretor do Agru-
pamento, Paulo Pires, teve uma tarefa 
particularmente difícil. 

Os alunos seleccionados foram Camila 
Chambel, Tiago Fernandes e Afonso Mar-
tinho do 1º ciclo; João Ventura, Francisca 
Vicente e Tiago Pereira, do 2º ciclo; David 
Mendonça, Maria Inês Rodrigues e Romeu 
Pessoa, do 3º ciclo.

Estes alunos representarão o concelho 
na fase intermunicipal deste concurso 
que, este ano, terá lugar em Gavião no 
dia 23 de Abril. 

O Concurso foi precedido de um espe-
táculo interativo com “Catra…pum”, que 
transportou crianças e adultos ao mundo 
do imaginário, da música e das delícias 
do teatro.

> O Agrupamento de Escolas de Gavião 
aderiu, pelo segundo ano consecutivo, ao 
Programa Ecovalor, promovido pela VAL-
NOR. Esta ação inscreve-se na preocupação 
ambiental que caracteriza o nosso percurso 
educativo, nomeadamente no âmbito do 
Programa Eco-Escolas. 

A experiência realizada no ano letivo 
anterior encorajou-nos a desenvolver nova-
mente esta iniciativa, quer na escola quer 
incentivando as famílias e demais parceiros 
a colaborar connosco. 

Assim, disponibilizamos sacos amarelos, 
para recolha de plástico e embalagens, 
e sacos azuis para recolha de papel e 

cartão. Pedimos que coloquem, dentro 
deles, os resíduos reciclados em casa e os 
tragam cheios para a escola. Desta forma, 
a quantidade de resíduos reciclados será 
ainda maior! 

A entrega dos sacos à comunidade edu-
cativa decorreu no dia 7 de Fevereiro, na 
presença de alguns parceiros que tornaram 
possível a sua aquisição, nomeadamente as 
Junta de Freguesia do concelho, a Associa-
ção de Pais e Encarregados de Educação do 
Concelho de Gavião e a Câmara Municipal 
de Gavião.

Um agradecimento especial à Delta Ca-
fés pelo patrocínio concedido.

> O Agrupamento de Escolas de Ga-
vião encontra-se a participar no Projeto 
ERASMUS+, KA229, “All different, all the 
same”, durante os anos letivos 2019/2020 
e 2020/2021.  

A primeira mobilidade do projeto ocor-
reu entre os dias 23 e 29 de Novembro de 
2019 em La Unión, Múrcia, Espanha, onde 
estiveram envolvidos três professores, 
entre eles, o diretor do Agrupamento, 
professor Paulo Pires e as professoras 

Eunice Serra e Sandra Gonçalves, acom-
panhados de sete alunos das turmas do 
sétimo ano, subordinado ao tema “Role 
Models”.

Os participantes reuniram com parcei-
ros de outras escolas oriundas de Itália, 
Grécia e Espanha, este último país que 
foi o parceiro acolhedor deste primeiro 
encontro.

Nesta mobilidade houve apresentação, 
análise e discussão dos trabalhos desen-

volvidos pelos alunos de cada um dos 
países participantes sobre o tema “Role 
Models”. A comitivas  participaram ainda 
em diversos workshops alusivos ao tema 
do encontro e tiveram oportunidade de 
conhecer a região de Múrcia, através de 
visitas culturais a La Unión, La Manga, 
Cartagena e Alicante.

Foi uma experiência singular, com 
momentos que proporcionaram aprendi-
zagens significativas a todos os partici-

pantes, os quais regressaram mais ricos 
no conhecimento da realidade educativa, 
dos costumes e tradições do país, e com 
a convicção de que este tipo experiência 
será sem dúvida uma oportunidade única 
e significativa na construção do conheci-
mento dos participantes.

A próxima mobilidade do projeto irá 
ocorrer no final deste mês em Perugia, 
Itália, onde será trabalhado o tema “Great 
Woman who made the difference”.

Programa Ecovalor 
«Todos juntos vamos salvar 
o nosso Planeta»

Fase Municipal do Concurso 
Nacional de Leitura

Programa ERASMUS+ leva alunos do Agrupamento a Espanha



29

Ano da 
Conclusão

Incentivo 
Executado Incentivo Pago 

S.E.B. - Sociedade Editorial 
Bética, Lda. Rádio Planície

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

38.000,00 26.600,00 16.925,20 6.829,27

CTCS – Composição de texto 
para comunicação social e afins, 
Lda.   

Linhas Rádio
Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

18.091,04 12.663,73

SER – Sociedade Elvense de 
Radiodifusão, Lda. Rádio Elvas

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

6.898,00 4.828,60 0,00

Associação Humanitária 
Bombeiros Voluntários da 
Vidigueira

Rádio Vidigueira
Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

9.645,00 6.751,50

Piçarra & CA, Lda. Rádio Telefonia 
do Alentejo

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

25.960,50 18.172,35 6.881,54 6.881,54

Piçarra - Multimédia e Gestão 
de Conteúdos, Lda. Alentejo Hoje.com

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

5.553,00 3.887,10 1.977,11 1.977,11

RD Rádio Despertar - Voz de 
Estremoz, CRL

Rádio Despertar - 
Voz de Estremoz

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

2.500,00 1.750,00

Media Borba - Sociedade de 
Comunicação, Unipessoal, Lda. Rádio Borba

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

8.910,00 6.237,00

Piçarra – Distribuição de jornais, 
Lda.

Jornal Diário do 
Sul

Incentivo ao 
Desenvolvimento 
Digital

27.472,00 19.230,40 7.830,76 7.830,76

Rádio Pax - Cooperativa de 
Serviços, CRL Rádio Pax

Acessib. à 
Comunicação 
Social

11.054,72 9.949,25

Postal do Algarve - Publicações 
e Editores, Lda. Postal do Algarve

Acessib. à 
Comunicação 
Social

10.040,00 9.538,00

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Acessib. à 
Comunicação 
Social

11.848,52 10.000,00

Rádio Portalegre - Cooperatica 
Rádio, Recreio e Animação, 
CRL

Rádio Portalegre
Acessib. à 
Comunicação 
Social

12.844,00 10.000,00

Piçarra & CA, Lda. Rádio Telefonia 
do Alentejo

Acessib. à 
Comunicação 
Social

6.273,00 5.645,70 2.932,67 0,00

SER – Sociedade Elvense de 
Radiodifusão, Lda. Rádio Planície

Acessib. à 
Comunicação 
Social

12.000,00 10.000,00

Piçarra – Distribuição de jornais, 
Lda.

Jornal Diário do 
Sul

Acessib. à 
Comunicação 
Social

9.559,50 8.603,55 5.860,20 5.860,20

Quadro Nº6 - RIECS/2019     Situação dos Projetos Aprovados (Continuação)    

Entidade requerente
Operador de 

Radiodifusão/Propriet
.Publicação Periódica

Tipo de Incentivo Invest. Elegível 
(s/IVA)

Incentivo 
Aprovado

Ano 2020
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Ano da 
Conclusão

Incentivo 
Executado Incentivo Pago 

Centro Cultural Desportivo e 
Recreativo de Vila Nova de 
Santo André

Rádio Cidade 
Nova

Acessib. à 
Comunicação 
Social

13.965,00 10.000,00

RD Rádio Despertar - Voz de 
Estremoz, CRL

Rádio Despertar - 
Voz de Estremoz

Acessib. à 
Comunicação 
Social

10.779,75 9.701,78

Voz da Planície – Cooperatica 
Cultural de Animação 
Radiofónica, CRL

Rádio Voz da 
Planície

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

6.760,32 3.000,00

Rádio Pax - Cooperativa de 
Serviços, CRL Rádio Pax

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

5.460,68 3.000,00

Postal do Algarve - Publicações 
e Editores, Lda. Postal do Algarve

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

4.000,00 2.600,00

Rádio Portalegre - Cooperatica 
Rádio, Recreio e Animação, 
CRL

Rádio Portalegre

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

5.928,00 3.000,00

S.E.B. - Sociedade Editorial 
Bética, Lda. Jornal A Planície

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

5.200,00 3.000,00 0,00 0,00

RD Rádio Despertar - Voz de 
Estremoz, CRL

Rádio Despertar - 
Voz de Estremoz

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

15.132,27 3.000,00 3.000,00 1.688,48 2020

Retrato Falado - Imprensa, 
Comunicação e Eventos, Lda. Alto Alentejo

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

5.197,36 3.000,00 0,00 2020

Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santiago de Alcácer do Sal

Jornal Voz do 
Sado

Incentivo à Literacia 
e Educação para a 
Comunicação 
Social

6.997,10 3.000,00 3.000,00 1.931,36 2020

Rádio Pax - Cooperativa de 
Serviços, CRL Rádio Pax

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

9.966,88 9.966,88

Piçarra - Multimédia e Gestão 
de Conteúdos, Lda. Alentejo Hoje.com

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

8.193,00 8.193,00

Piçarra – Distribuição de jornais, 
Lda.

Jornal Diário do 
Sul

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

11.893,00 10.000,00 5.390,43 5.390,43

Piçarra & CA, Lda. Rádio Telefonia 
do Alentejo

Desenvolvimento 
de Parcerias 
Estratégicas

627,30 627,30 a)

Total Região Alentejo 423.011,92 303.954,43 60.376,31 44.301,55

concluido

O montante definido no Despacho nº447/2021 foi de € 302 954,43. Os valores de € 627,30 da 
majoração e € 1 000,00 da penultima candidatura, aguardam a reafetação de verbas às CCDR'S

a) Majoração atribuída nos termos do nº1 do artigo 27º da Portaria 179/2015, de 16 de junho em conjugação com a alínea a) do nº2 
do artigo 27º do Decreto-Lei nº23/2015, de 6 de fevereiro

Quadro Nº6 - RIECS/2019     Situação dos Projetos Aprovados (Final)    

Entidade requerente
Operador de 

Radiodifusão/Propriet
.Publicação Periódica

Tipo de Incentivo Invest. Elegível 
(s/IVA)

Incentivo 
Aprovado

Ano 2020
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4. cOncLUSÃO E PREViSÃO PARA 2021

4.1. conclusão

Como atrás referimos, em 2020 no âmbito do Regime de incentivo à Leitura de Publicações Periódicas 
beneficiaram de cartão de acesso com majoração 16 entidades, das quais 15 beneficiam de uma com-
participação de 50% (40%+10%) para expedições em território nacional, sendo os 10% atribuídos devido 
à majoração para os territórios de baixa densidade, e 1 beneficia de uma comparticipação de 60% para o 
território nacional, por ter um projeto aprovado no âmbito do incentivo ao desenvolvimento digital.

Por outro lado, verificámos, através da informação trimestral que nos é fornecida pela ERC, que são 29 
as publicações em papel registadas naquela entidade cujo âmbito geográfico respeita à área de atuação 
desta Comissão de Coordenação e que 10 daquelas publicações não reúnem condições para usufruir de 
cartão de acesso, por razões que vão desde o facto de serem doutrinárias, gratuitas ou terem periodicida-
de superior à permitida.

Concluímos que, apenas 19 publicações reúnem condições para usufruir de cartão de acesso e que 16 
como referido anteriormente usufruem desse cartão, representando cerca de 84%.

Ainda no âmbito deste regime de incentivos foram pagos em 2020 referente a faturas do ano 2019, € 25 
007,43, dos quais € 8 280,41 respeitam à faturação de novembro e dezembro do operador postal CTT – 
Correios de Portugal, SA e € 16 727,02 do operador postal VASP PREMIUM – Entrega Personalizada de 
Publicações, Lda.

A despesa de 2020 apresentada e paga aos operadores postais foi de € 87 159,21 correspondendo € 15 
998,84 aos CTT (faturas de janeiro a março) e € 71 160,37 à VASP (faturas de janeiro a agosto).

Em 2020 foram enviadas à entidade pagadora as faturas de abril a agosto dos CTT e as faturas de setembro 
e outubro da VASP, que não foram pagas nesse ano, transitarão para pagamento em 2021.

Por fim podemos afirmar que esta Comissão de Coordenação através do GICS continuou em 2020, ain-
da que limitada nas visitas presenciais, devido à pandemia causada pelo novo coronavírus COVID 19, a 
garantir que todas as entidades proprietárias ou editoras de publicações periódicas da Região Alentejo, 
com registo na ERC, conhecem o Regime de Incentivos à Leitura de Publicações Periódicas e, que todas as 
que reúnem condições para beneficiar deste regime de incentivos possam efetivamente apresentar uma 
candidatura.

No âmbito do Regime de incentivo do Estado à comunicação Social fizemos uma retrospetiva do numero 
de projetos e respetivos montantes aprovados ao longo destes cinco anos em que estes regimes de incen-
tivos são competência das Comissões de Coordenação. 

Resumindo, em 2015 (primeiro ano em que as CCDR´s detém essa competência) foram aprovados 11 
projetos e um montante de € 83 408,57, em 2016 foram aprovados 27 projetos e um montante de € 
250 785,53, em 2018 foram aprovados 50 projetos e um montante de € 419 000,00, em 2019 foram 
aprovados 35 projetos e um montante de € 302 954,43 e em 2020 foram admitidas 38 candidaturas.

De seguida foi feita uma análise da execução de cada um dos períodos de aprovação de projetos.
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Começámos pelo RiEcS/2016 e dissemos que os projetos concluídos em 2020 foram os seguintes:

• Incentivo ao Desenvolvimento Digital da entidade Sociedade Instrutiva Regional Eborense pro-
prietária do jornal a Defesa;

• Incentivo à Literacia e Educação para a Comunicação Social entidade Sociedade Instrutiva Re-
gional Eborense proprietária do jornal a Defesa;

• Incentivo à Acessibilidade à Comunicação Social, da Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia 
Santiago de Alcácer do Sal, proprietária do jornal Voz do Sado.

Verificámos através do quadro nº3 que até final de 2020 cerca de 77% do montante de incentivo 
aprovado foi executado, a que corresponde o valor de € 192 186,14.

Verificámos também no referido quadro que o montante de incentivo dos três projetos que concluí-
ram em 2020, somente o do jornal Voz do Sado foi pago nesse ano, ficando os montantes de € 12 
435,50 e € 715,30 do jornal a Defesa para pagamento em 2021.

Por fim verificámos que, em relação a este Regime de Incentivos do ano 2016, cujos projetos foram 
aprovados em outubro de 2017, faltam concluir apenas dois projetos da entidade Antena Miróbri-
ga – Cooperativa de Serviços, CRL, à Modernização Tecnológica e ao Desenvolvimento Digital, com 
execução já no ano de 2020, mas cujo pagamento será feito em 2021.

No relatório anterior tínhamos indicado como data previsível para a conclusão daqueles projetos 
o ano de 2020, mas a pandemia por um lado e o facto de não terem recebido a comparticipação 
devida no final do ano por outro, limitou a sua capacidade financeira, pelo que se prevê a conclusão 
definitiva para o primeiro semestre de 2021.

Passou-se de seguida ao RiEcS/2018 e recordámos que foram aprovados 50 projetos, que em 2019 
foram concluídos treze projetos, e que até final de 2020 foram concluídos 22 projetos, ou seja, foram 
concluídos nestes dois anos, 35 projetos.

Verificámos também através do quadro nº 4 que no ano de 2020 cerca de 73% do montante de in-
centivo aprovado9 foi executado, a que corresponde o valor de € 294 684,15.
Analisou-se a execução dos projetos concluídos em 2020, recordamos que concluíram os seguintes 
projetos:

• Incentivo à Modernização Tecnológica da Rádio Portalegre, Rádio Singa, Rádio Voz da Planície, 
Rádio Planície e Rádio Vidigueira;

• Incentivo ao Desenvolvimento Digital do jornal Sul Informação, Rádio Vidigueira, Diário do Sul, 
Rádio Telefonia do Alentejo, Linhas de Elvas e Rádio Castrense;

• Incentivo à Acessibilidade à Comunicação Social, dos jornais Sul Informação e Diário do Sul e 
da Rádio Planície;

• Incentivo à Literacia e Educação para a Comunicação Social da Rádio Telefonia do Alentejo e 
dos jornais Linhas de Elvas, Alentejohoje e Diário do Sul;

• Incentivo ao Desenvolvimento de Parcerias Estratégicas dos jornais Alentejohoje e Diário do 
Sul.

9 O montante de incentivo aprovado foi € 419 000,00, mas conforme já tínhamos informado no relatório do ano anterior, em 2019 houve desistência de uma candidatura do jornal O Leme aprovada
no incentivo ao Desenvolvimento Digital, no valor de € 13 876,17, pelo que o valor que deve ser considerado para os cálculos da percentagem de execução deve ser € 405 123,83=€ 419 000,00-€13 
876,17
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Por fim no âmbito do RiEcS/2019 verificámos que foram aprovadas trinta e cinco projetos, com um 
montante de incentivo de € 302 954,4310.

Através do quadro nº5 viu-se que a distribuição daquele valor pelas tipologias de incentivo previstas 
no Decreto-Lei nº23/2015, de 6 de fevereiro se processava da seguinte forma: 6% para a Moder-
nização Tecnológica, 49% para o Desenvolvimento Digital, 28% para Acessibilidade à Comunicação 
Social, 8% para a Literacia e Educação para a Comunicação Social e 9% para o Desenvolvimento de 
Parcerias Estratégicas.

Verificámos através do quadro nº6 que concluíram quatro projetos e doze encontram-se em execu-
ção. 

Os projetos concluídos foram da Rádio Elvas à Modernização Tecnológica e da Rádio Despertar, do 
Jornal Alto Alentejo e Voz do Sado à Literacia e Educação para a Comunicação Social.

Ainda através do quadro nº6 verificámos que no ano 2020 o montante de incentivo executado foi 
de € 60 376,31 e o pago foi de € 44 301,55, ou seja, o montante de € 16 074,76 será pago em 2021.

A analise efetuada ao longo deste relatório permitiu-nos concluir que, apesar de todas as limitações 
causadas pela pandemia do novo coronavírus COVID 19, que impossibilitou o contacto presencial e 
habitual que o GICS faz com os OCS do Alentejo, as suas pretensões não terão ficado em nada pre-
judicadas por essa ausência, valendo para tal o contacto telefónico e de email.

Permitiu concluir também que os OCS do Alentejo têm lidado como podem com esta situação, apre-
sentando no ano de 2020, em plena pandemia 38 candidaturas ao RIECS/2020 e tentando da melhor 
forma possível cumprir os prazos de execução dos projetos, com a agravante de não receberem 
atempadamente o montante de incentivo devido por parte da entidade pagadora.

4.2. Previsão para 2021
O ano de 2021 o sexto em que as Comissões de Coordenação executam as atribuições que lhe foram 
concedidas em 2015, no âmbito dos Regimes de Incentivos do Estado à Comunicação Social, e o que 
sucede ao ano atípico de 2020, a CCDR Alentejo através do GICS pretende: 

• Prosseguir com uma política de proximidade em relação aos OCS da sua área de atuação;
• Continuar a garantir que todos os OCS desta região têm conhecimento destes regimes de in-

centivos e que as medidas respeitantes à sua aplicação são executadas por esta Comissão de 
Coordenação, 

• Continuar a conhecer in loco, se a situação sanitária do país o permitir, a realidade dos OCS da 
Região, fomentando uma política de proximidade que permitirá que o GICS continue a ser o 
porta-voz das sugestões/recomendações proferidas pelos OCS desta região;

• Manter atualizada a Georreferenciação dos OCS do Alentejo, com referência aos números de 
projetos aprovados no âmbito do RIECS, e no caso das Publicações Periódicas em suporte pa-
pel, referência ao cartão de acesso emitido no âmbito do RILPP, no seguimento de uma politica 
de transparência;

• Garantir que os projetos aprovados no âmbito dos RIECS, são executados de acordo com o 
proposto nas candidaturas, procedendo assim, em nome de uma política de transparência e 
boa gestão do dinheiro público (financiamento atribuído) reativar as visitas de fiscalização, 
canceladas pela situação sanitária do ano 2020;

• Encontrar mecanismos capazes de apoiar os OCS da Região Alentejo, na execução dos projetos 
em curso, tentando assim minimizar os impactos da situação sanitária vivida em 2020. Meca-
nismos que passarão por um apoio mais personalizado, in loco, se a situação o permitir ou à 
distância, com reforço do atendimento via telefone, email e até alguma sessão de esclareci-
mento, online.

10 O valor que a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo tinha proposto para aprovação foi € 303 954,43, mas o valor atribuído no Despacho nº447/2021 foi de € 302
954,43. A diferença de € 1 000,00 respeita ao Incentivo ao Desenvolvimento de Parcerias Estratégicas, pelo que as candidaturas classificadas em ultimo lugar até perfazer aquele valor ficam condi-
cionadas à reafectação de verbas entre as Comissões de Coordenação, (Veja-se quadro nº5).
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